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PORTO 15 DE JUNHO 


Estradas de accesso para as linhas 
ferreas 


Os grandes o dispendiosos melhoramentos 
materiaos significam a sua razão de ser na ma- 
xima utilidado para todos os que para elles 
contribuem. 

A vantagem de um melhoramento publico 
não está só no proprio melhoramento, mas tam- 
bem, e mais principalmente,no maior ou menor 
numero de povoações que o podem utilisar. 

A viação accelerada dos caminhos de ferro 
deve correspender nas vantagens aos grandes 
sacrifícios que custa ao paiz, e como esses sa- 
crificios a todos tocam, é do rigorosa justiça 
que a todos se facilitem os meios de utilisar esso 
melhoramento. 

Se a facilidade o celeridade das communi- 
cações tem por fim o desenvolvimento das for- 
gas productivas do paiz o da sua vida econo- 
mica, é claro que este fim se não consegue sem 
que estes podorosos agentes de progresso e ci- 
vilisação possuam as condições necessarias de 
maxima utilidade em todas as suas relações. 

E' interesse commum das emprezas conces- 
sionarias dos caminhos de ferro e do governo 
tudo quanto tende a augmentar a receita da ox- 
plotação d'estes caminhos. -* 

E'n'esta receita que so traduz praticamen- 
te a vantagem do scamento, 

Porém para isso é indispensavol quo estes 
Saminhos sejam accessiveis, por meio de estra- 

las ordinarias, aos centros de população que 
lhes ficam distantes, pia 

Por todo o corronte anno deve ter o paiz 
orca de 700 kilometros de caminho de ferro 
abertos á circulação, porém a utilidade da sua 
exploração ficará longo do que pôde alcançar, 
soa CRER se limitar nos pontos atravessa- 
dos pelas linhas forreas e áquelles entro os 
quaes estabelecem communicação. 

Eassim acontecerá, so senão construirem 
estradas do accesso, dontro de corta zona, que 
facilitem os caminhos do forro no maior nume- 
rq do povoações. a 

Que importa ser facil a rapida communica- 
gão de uma para outra estação da via ferrea, 
se ó diflicil, demorado e trabalhoso o accesso 
para essas estações ? 

À necessidade de estradas de accesso para 
os caminhos de ferro é, portanto, incontostavel 
e momentosa, porque sem ellas púde dizer-se 
Incompleto o importante e carissimo melhora- 
mento da viação accelerada. 

* Em dezembro do anno findo n empreza Sa- 
Jamanca apresentou ao governo uma proposta 
para a construcção de todas as estradas que 
devem pôr em communicação as estações do 
caminho de ferro de leste e norte com as povoa- 
ções distantes d'ellas de 1 a 20 kilometros. 

Esta proposta, que, segundo parece, 0 go- 
verno não julgou acceitavel, ficou de nenhum 
“ofícito, e vão passados seis mezes sem que de 
tão momentoso assumpto sc tornasso a fallar. 

Úoncedemos que fosse inacccitavel a pro- 
posta indicada, mas cremos que não devia ser 
1sso motivo para quo se descuide um assumpto 
do tão vital interesse para o paiz. 

Hojo, que temos já om exploração, na linha 
forrea do norte,a parte comprehondida entre as 
Devezas c Estarreja, contando-se que as loco- 
motivas cheguem em poucos dias a Aveiro não 
podemos deixar de accusar a urgente necessi- 
dade da construcção de estradas de accesso en- 
tre as diversas cstações da via ferrea e as po- 
voações que no seu prolongamento'lho ficam a 
curtas distancias. 

Acreditamos que o governo reconhece a 
instanto necessidade d'esto indispensavel me- 
lhoramento complementar da viação aceclo- 
rada, e, contando com a sua boa vontade em 
tudo o que é de momentoso interesso publico, 
esperamos que tomará a peito o omprego dos 


meios, que nas suas attribuições cabem, para o 
conseguir, 


cm em 
- Chronica agricola 
(LISBOA Ô-DE JUNHO) 
Comquanto as chuvas viessem tarde, ainda as- 
vim atalharam nos maiores damnos do anno agricola, 
que vai correndo, Segundo as informações, que temos 
recebido, com relação ás senrns culmiferas, à algu- 
mas já não aproveitaram as chuvas, e d'essas não ha 
8 esperar, nem palha nom (grão; outras reanimaram- 
xe, e podem ainda produzir medianamento; as restau- 
“tes foram muito benoficiadas,o doveir compensar com 
larguezn ns fadigas e despezas da cultura. As bnta- 
tas, favas o outras leguminosas soffroram demasia- 
damento. Os milhernes ainda so não podem julgar. 
Verdade 6 que a producção dns terras de sequeiro 
está pela maior parte compromottida, mas restam 
«inda ns terras lontas, quo são ns mais importantes, 
e que podem contrabalançar as perdas das outras. 
aço dedo puro dos fayoros dora, e sobretudo 
le um outono benigno, de que está sempre peudento 
à boa colheita dos Eilhos. ni 
Em vista d'estes factos, na altura do anno, em 
«ue estamos, quo juizo se poderá fazer dos resul- 


ministro. Podia enganar-so nas avaliações, que fe: 
das necessidades do constunmo,em vista das inform: 
ções que lhe foram presentes, relativas ao aspecto 
das sonras e ds probabilidades das colheitas; isso só 
não passava de uma caleulação, assente sobre dados 
mais ou menos exactos. Sum duvida o que nos cotis- 
terna vivamento é a significação, que na bocca de 
um ministro da coroa tem semelhante enuncidado 
que é à consagração do teor dn vida economica, que 
ln tantos annos vivemos. Este anno pudénios dia: 
pensar os cereacs estrangeiros, e sé tão podermos 
neste ou woutro quno, cá está o governo de atalaia, 
para não deixar desequilibrar a balança economical 

uando lemos o discurso da corôn, entendeinvs que 
o governo reconhecia a necessidade de entregar á 
acção do commertio essa balança, que fez tremer a 
mão de Peel, c successivamente a de todos os esta- 
distas dos paizes civilisndos. Foi engano. Em quanto 
as searas tiverem um aspecto lisongeiro; colisbryar- 
se-hão os portos fechndes; 0 Ee tsão aspecto perder a 
sua bella appatencia, abrir-se-hão. D'esta vez a 
sejencin economica ficou ninda supplantada pela as- 
trologia judiciaria ; segundo os seus prognosticos 
que tem de regular-so o commereio des tereses, Aos 
que acharem desagradavel esta linguagem, responde- 
remos que mais desagradavel é a necessidado de usar 
d'elln. Consagramos tudo 6 que somos, 6 o pouco 
que podemos: valer á causa da nossa agricultura. 
Saudamos todas ns manifestações do seu progresso, 
applaudimos todos os esforços que tendam a pro- 
movel-o; mas não deixaremos cahir as armas da mão, 
quando nos arraiaes contrarios ouvirmos. toque de 
guerra. E para nós são contrários hão sómente os 
que se oppoem úys melhoramentos agricolas, mas 
iambem aqueles que os não solicitam. Podemos il- 
ludir-nos, mas parece-nos que mais illudidos estão 
aquelles, que desconhecem a verdadeira situação do 
paiz. Vemol-o fluctuar à mercê dns ondas; a unica 
tabon do salvação só lh'n póde offkrecer a prosperi- 
dade agricola, Tudo depende d'ellay como Roma, 

ara não morrer do fumo, dependia das carregações 
rumentarias da Sicilia. Mas onde está Pompeo, 
que exclame no topo da nau: e Narigare necesse est, 
viveré non est necesse? ls 3 

Nas leis economicas ha uma harthontá, resultan- 
toda sua confuncção. À liberdade da cultura será 
incompleta, sem a liberdade do commercio. Se qui- 
zermos melhorar a cultura de coroaes, antes de tudo 
devemos collocar o commercio d'este genero om cir- 
cumstancias normacs, dando-lhe a liberdade, que é a 
condição essencial de todas as Industrias. Em quan- 
to nos dous grandes teiitros de consilitimo, Lisbua o 
Porto, o não estabelectr rgultr 6 solidamente o 
commorefo do terúats, à gua cultura não poderá aper- 
feiçonrse. À extrema oscillação do preço venal dos 
productos agricolas é a perturbação da econotíia rtl- 
ral. E essa oscilação haide eotitiliiar,ém quanto uma 
somma de capitáts, proporcional ao movimento dos 
mortados, se não entregar exclusivamente á especu- 
lação mercantil dos coreaes. O negocianto tem tanta 
necessidade de comprar o vender, como o cultivador 
de produzir o vender, porque tão púde ter é ocio os 
seus fundos, Se haje sé abreit vê pórtot, pata se fe- 
clinrem d'aqui 4 incãês; so posteriormente se tornam, 
a abrire Fechar ; os capitaes, só por excepção, € sem- 
pre com a espectativa de excessivos lucros, é que po- 
dem empregar-se em transacções tão anomalas q tão 
sujeitas às evoitttalidades da balança economica, 
aueponsa das mãos pouco firmes do poder central; 
Be o commercio pudér mover-se livremente pára im- 
portar e exportar, es selis capitaes nunca sabirão 
d'esse giro; 6 nésim so corrigirão as exaggerações 
dos preços, equilibrando-se o pedido com a oferta, 
que é o mico e verdadeiro principio regulador de 
todas as industrias. 

Aqui estão os motiyes quo os instigaram aquei- 
xar-nos tão atdrgamente das palavras do snr. mi- 
ulstro do reino, ns quaes vieram tolher a flor das es- 
peranças que tinhamos de ver dotado o'paiz com uma 
das mais importantes medidas economicas, reclama- 
das pelo voto de todos os portugueres que sabem 
avaliar ns necessidades pobllcaã, e que desejam ar- 
dentemente vel-ns satisfeitas. À todos os olitros ros- 
pias fazemos inteira justiça dus bons desejos, á il- 

ustração e À ptttekn das Intenções do nobre ministro 
do rolho, poi! quem temos a maior consideração. 
- No dia 4 de maio ultimo abriu-se o concurso re- 
ional de Dijon. Mr. Ladrey, distincto profossor da 
inculdade de sci 8 d'estn cidade, fes, nos tres 
primeiros dins d'nquella festa tgritola, tres lições de 
anologia, cujo objecto fot o seguin! 
1º Emprego dos arcometros, pit thsnio dos 
mostos o analyso dos vitilios, 

2º Carúeterês da fermentação nleoolica; estu- 
do dos productos, que d'ella resultam. 

34 Considerações geraes sobro es phenotnonos; 
que enracterisam ns fóritittiições. 

Muito átrasados devem estar os viticultores da 
Prança, pois que ainda precisam de cursos de ceno- 
logia! A ser verdade o que disse um illustre depu- 
tado, ardente defensor da legislação restrletlva do 
Douro, os nossos lavradores dos totrenos privilogit- 
dos Já não carecem tns I4áeh dh sélncia, porque os 
processus da tlticultura e os da vinificação por elles 
usados tocaram já no ponto culminante do seu ul- 
timo aperfeiçoamento. Nós fizemos mais justiça ao 
bom senso e & illustração dos lavradores do Douro, 
e estamos certos de que elles roconhecem, que nas= 
coram, como todos os poyos do mustdv, os às 
leis do progresso, quo são as condições da perfecti- 
bilidade humana, Igual justiça fazemos no nobre do- 
putado, que de certo se não insurgiu eontra à fcien- 
cia, senão momentaneamente, e por efeito do um 
rasgo oratorio, desculpavel nos que do boa fó advo- 
gam n6 causas perdidns. 

Parece quo o ent. duque do Loulé authorisou a 
continuação do estuão sobre as amostras de vinho, 
que para osse efeito so colleccionaram. Esta impor- 
tanto commissão foi commettida no nr. Lnpa, dis 
tineto lente de chimica agricola. r 

Ordonou tambem o snr. duque a reconstrucção 
da estrada (perto do 4 Pedaços) que liga a Tapa- 
da das Morcês com a Granja do Marquez, propricda- 
des em quo está fundada a quinta exemplar do ngri- 
cultura. E uma obra de absoluta necessidade para 
esto estabelecimento, o de muita vantagem para o 
transito publico, mórmento depois quo se fizer o ca- 
minho de ferro de Cintra. E 

O enr. duque do Loulé patenteia,polos seus actos, 
os mais vivos e sinteros desejos do promover os mo- 
lhoramentos agricolas, que dependem das suas fa- 
culdades governativas. 

As vinhas npresentam desigual aspecto; em par- 
tes nunca se viram tão viçosas, nem tão carregadas 


tados da producção, com referencia às necessidades 
do consummo? 'Peremos da colheita nacional a quau- 
tidado sufliciento do productos alimentares, para for- 
necer os mercados a preços rasoaveis'? 
Inclinamo-nos a que não temos. 
À nossa produeção cm annos normacs pódo as- 


sim computar-se aproximadarente, no contineute do 
reino; 


ron 100 
Milho 48,08 
“Trigo 26,28 
! Centeio... 20,16 


Aveia... 14 

Esta produeção poderia apenas chegar para 
consummo é sementes, se'ns obras publicas não bou- 
veseemuttingido um desenvolvimento extraordinario, 
trazendo de fóra do pais grande numero de consum- 
midores. 

Mas 6, infelizmente, certo que a colheita do tri- 
go e exnteio não poderá reputar-so nem mediana; 
outro tanto acontecerá com a de cevada e aveia. As 
batatas e legumes, que são os succedancos dus ce- 
“renes panifieaveis, promottom menos da producção 
ordinarin. Resta o milho, cuja colheita já não póde 
exceder os limites da mediania, podendo ainda ser 
deplornvel. 

Sendo isto assim lamentamos, que o snr. minis- 
“tro do reino se convencegse de que não havia ne- 

. -eossidade do ge abrirem os portos aos ceranes estran- 
«geiros. Mas. para nós isto é menos do quo asilla- 
ções logicas, que se derivam das palavras do nobre 


de fructo; em outras a nascença das uvas é diminu- 
ta. Em quanto ús manifestações do oidium, aconte- 
co o mesmo; alguns vinhedos estão já assolados po- 
lo terrivel flagello; outros nem signaes d'elle offere- 


cem, 
(Arelivo Rural.) 
sn ia a, 
Predios que améacem rulna 


PARECER DA COMMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
PUBLICA DA CAMARA DOS DIGNOS PARES 


. Senhores : 

A commissão de administração publica exami- 
nono projecto 1.º 261 que veio da camara dos enrs. 
doputados, e que tem por fim estabelecer diversas 
disposições para que as camaras municipaes possam 
pôr termo aos perigos que corre tanto à segurança 
publica como a particular, pela ruina dos predios de 
que não curam os seus donos, 

A commissão , não desattendendo nunca o fim 
que se propunha o projecto de lei, e procurando ain- 
dn alguns meios mais definidos e efficazes pnra se 
obtor esto resultado, quiz comtudo quo os direitos 
do proprietario fossem sempro religiosamente ros- 
peitados, e com esto intuito fez diversas emendas 
que, sem estorvar de modo algum o fim que a loi se 
propoz, dão ú propriedade as garantias a que clla 
tem direito. 

A commissão entendeu tambem que as disposi- 
ções deste projecto deviam por ora limitar-so ás 
nossas duas grandes cidades de Lisboa e do Porto, já 
porquo ns suas condições são em tudo especines, já 
psrque haveria algum perigo em applicar, sem mais 


R. ne Moraes Soanzs. 


estudo dos factos, ás pequenas povoações d'este rei- 
no, disposições que podiam prestar-se ao abuso ou 
considerar-se superfluas. Quiz pois reservar para à 
prorogativa parlamentar a extensão desta lei, quan- 
do» experiencia tiver mostrado os resultados que 


apresenta na prática. 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M.S, CARQUEJA 


Annuncios c correspondencias, linha. « 
Repetições ... uva ur 
Annuncios do snhida de navio, cada um 


SEGUNDA FEIRA 15 DE JUNHO DE 1863 


Com cestas alterações que vão consignadas no 
projecto que a comissão apresenta, é de voto quo 
merece a vossa approvação para ser convertido em 
lei. 

Camara dos pares;em 8 de junhó de 1863. — 
Visconde de Algés — José Augusto Banameamp — 
José Maria Eugenio do Almeida — José Lourenço da 
Luz — Marquez de Ficalho — Julio Gomes da Sil- 
va Sanches, 

Artigo 1.º Quando algum edificlo, muro ou 
qualquer outra construcção apresentar ruinas de 
que possam resultar perigos para a segurança pu. 
blica ou partitulár, à enmára municipal mandar! 
intimar o proprietario para começar a demolição o 
concluil-a dentro dos prasos rasoaveis, quo lhe serão 
designados na intimação, 

Art. 2.º À intimação deve ser foita por qual- 
quer dos ofilcides dá camara municipal ou das admi- 
nistrações dos bairros. Dar-se-ha cópia d'ella ao in- 
timado. 

Art. 3.º Seo predio estiver abandonado e o pro- 
prietario morar fóra do concelho, 8 intimação pódo 
sur feita ilá pêssoa que n'aquelle concelho represen- 
taro proprietario. Se porém o predio não estiver 
abandonado, a intimação deve ser feita ao propri- 
trio no seu domicilio, o não sendo este conhecido te- 
tá lugar a Intimação pot cditos. 

É unico. Os prasos d'estas intimações não podom 

ser mais curtos do que os fixados para os actos ju- 
diciaes de analoga natureza. 
Art. 4º O proprietario intimado púde oppor-se 
4 demolição. A opposição verifica-so por meio de ro- 
querimento motivado que o-intimado dirigirá á ca- 
mara municipal. 

$ unico. No caso de que trata esto artigo terá 
lugar a vistoria. Pará esta à cáfiara miitiicipal no- 
menrá dous poritos e o proprictaito intimado outros 
doiis. À cariara é o proprietario homearão por ac- 
curdo fetiprodo tir olitto perito a o desempate. 
Não havendo esse necordo, a escolha do potito (it 
deve desempatar serd feita pelo juiz da localidade. 

Art. 5.º Se o voto dos peritos for pola demolição, 

a camara municipal ordenará que esta se realise den- 
tro do ptaso rásotivol que máréai na ova intimação, 
que deve ser feita ao proprietario. 
Art. 6.º Quando o proprictario começar a demo- 
lição, mas não a concluir dentro do praso que lhe foi 
marcado, a camara municipal póde concluil-a sem 
dependencia de nova vistoria. 

É 1.º À camára n'esse caso far vender em has- 
ta plibliga ds tiiitérinds da demolição para so embol- 
Bat! com o seu producto da despeza que tiver feito, e 
entregará o excedente ao proprietario. 
$ 2.º Quando o producto des itiateriges não for 
apfisicatep íra ease regulliolso, à tdriidra filrá extra- 
hir iima conta, que terá força de execução apparelha- 
da para receber do proprietario o que ainda lhe fal- 
tar para o seu reembolso, q 
Art. 7.º O proprietario intinado para qualquer 
demolição pódo concorrer da deliberação da camtira 
pat o totistlho de districto; oú po acto da vistoria, 
oti detitro dé oito dlús dépois d'ella. 

81º O requerimento devo ser entregue À cama- 
ra municipal para o fazer subir, informado no conso- 
lho de districto. Dar-se-ha recibo parte que o pe- 

ir. 


8 2.º O recurso devo sór ácontjtáriliádo de uthm 
declaração a ta pelo retorretité o dévidatHente alidi- 
tada, la qual sé rêsponsabilise por todos os damnos 
que resultarom do desabamento das construeções ar- 
ruinadas, 

Art. 8.º O consélho de districto póde ordenar pa- 
ra informação sua que se proceda a noya vistoria. 

Art. 9.º Quando o voto dos peritos mt segtinda 

+istória for contrário ú demolição, a camara mtinici- 
pal não póde dentro de um anno repetir os actos que 
praticou para que a demolição se verificasse. 
Art. 10.º As disposições d'esta lei são inteira - 
mente applicaveis nos ensos cm que as construcções, 
em lugar de precisarem ser demolidas devem ser con- 
venientemente reparadas. 

Art. 11.º As disposições da presente lei são tni- 
camente applicaveis dos concelhos de Lisboa g do 
Porto. Para que estas disposições se totrieiti extxisi- 
vás nos outros concelhos é necessaria lei especial. 

Art, 12º Fica revogada a legislação em con- 


(1) A idein dos fundadores da empreza, o pensamen- 
to” que elles sempre tinham manifestado, o plano que 
apenas em parte, e timidamente havia sido acolhido 
nas altas regiões do poder, appareco agora plena e 
espontaneamente adoptado pelos ministros da coroa. 
A que se póde attribuir este resultado senão á con- 
vicção firmada pela noticin dos factos, pelo exame da 
vida intima, pela historia da empreza? EE não só este 
resultado so póde obter pelas inquirições officines. 
Não são menos para ser nttendidos os effeitos que 
produzem, se contra uma empreza, por diversas cau- 
ens, so alevantam inimigos poderosos. 

Quando pot Uma parte um credor apparece e diz 
que o induziram a entrar com seus capitnes na em- 
preza, é accusa o governo do pai, assegurando que 
se não fôra clle em taes negocios não houvera entra- 
do quando um governo estrangeiro se encarrega de 
esigir explicações a respeito d'este assumpto—quan- 
do no parlamento de uma nação illustrada acham 
ecco as queixas do credor irritado : 


agora protesta. 


uma gerencia, quatido se afirma que o cofre da em- 
preza 6 o toncl das Danaides : 

— convém que o governo inquira e veja se nos 
actos da ndministração existe fundamento para as 
graves necusações que à imprensa propala. 

Da inquirição parcial, facelosa, feita com animo 
de forjar elementos, que sirvam no mesmo tempo pa- 
ra matar a empreza que existe, o para crear outra 
nova, cm que determinados individuos interessem, 
Deus liyre osta companhia, e quantas ahi ha, por- 
quo nenhuma poderia escapar ts ardilezas do um ca- 
villoso inquerito, 

Da inquirição sincera, dirigida pelo bom senso, 
pela teetidão, pelo desejo de acertar, ninguem dove 
recolr-s8, ; 

A companhia quando a poda, nÃo a tomlá, é tigo: 
ra, em presença de novas indagações, repete os agra- 
declifittitos que dirigiu no governo, por haver atten- 
dido & sua supplica, e espera trangttillamente os re- 
sultados do inquerito. 

Approvada a proposta de lei, que o governo 
apresentou no parlamento, uma de duas consequen- 
cias ha-de necessarinmonte realisar-se — a liquida- 
çãoy ou a reorganisação da companhi 

— liquidação com jssrda de tma parto consido- 
ravel des capitnes, do Estado e dos particuláfes, 
netualmonte empregados na empreza ; 

— reorganisação regular é proficun, para os in- 
tofêssidos é pata o paia; mas prejudicial para novos 
emprezarios, que fundam esperanças —= tristes espe- 
ranças ! — na ruina de uma empreza importante, 

D'estas duas consequencias ha-de forçosamente 
vir una, e como é preciso quo à companhia se, pre- 
pate para todas as eventualidades, entende a com- 
missão que a proposta submettidá ao seu julgamen- 
to deve scr aprovada, nomeando-se uma commissão 
de bes midmiliros, quo do aecordo com a dirceção fará 
todos os trabalhos preliniliinrês pgra a reforma dos 
estatutos, e mudificação dos contractos com o flover- 
no, é quaesquer outros trabalhos necessarios, ficando 
plgnamente nuthorisadas, e com amplos poderes, a 
rélérida comissão e a direcção, reunidas, para tra- 
tarem e resolverem, sem deperidência da nssemblea 
géral, excepto nos casos que não forem compreheii- 
didos na alçada e competencia da assemblea geral, 
que lhes conferir os poderes. 

Terminando o exame da proposta que n com- 
missão considerott Importantlssima, pelas suas liga- 
vôta com a propostá do léi que o snr, dúque de 
Loulé apresctitou tt caminta dos syrs. deputados, de- 
ve a commissão dar conta do tebtiltádo do exame a 
que procedel nos livros da companhia. 

À escripturação 6 regular, e estão exactas ns 
contas, Nos trabalhos estatisticos,em que os resulta- 
dos das contas figuram, ba sensivel progresso, que 
rovela attenção é culdndo, 

A commissão tendo com o exame da contabilt- 
aee concluido o serviço de que fi incumbida, tet- 
minará o stu parecer apresentando as seguintes pro- 
postas : 


trário. 
Camara dos pares, em 8 de junho de 1863. 
(Seguem-se as assiguaturas da commissão) 


sd 
Companhia União Mercantil 


Parecer da commissão de exame de contas lido 
na assemilea geral de 9 do corrente pelo 
relator da commissão, o sur. Fradesso da 
Silveira, 


(Lsiiclusho de mo 134) 


Em presença d'esto documento, firmado pelos 
directores é claro que só pódo explicar-so como inud- 
vertencin o Inpso à offensa que à si mesmos dirigom, 
e nos seus antigos collegas, os membros da actual 
CR que formavam à malcrla da direegão tran- 
súcta, 

Os antigos collogas dos directores, que deram as 
suas demissões durante a gerencia do penultimo anno, 
e que tiveram a honra de ser eleitos para esta 
commissão, neccitam cordialmento as explicações 
dadas pela direção aétualimas aceéltando-as etiton- 
dem que é do seu dever esclarecer alguns netos 
da sua administração, e dar, conhecimento nes accio- 
nistas, o no publico, do que se fem quando a direeyão 
se apresentou diante do governo, é do parlamento, 


dos interesses pessonei. 

As consequencias, que 
tam-se todas. Foram salvos es interessados, que ti- 
nham por dedicação compromettido na empreza fun- 
dos e credito; libertaram-se, como era justo, os di- 
rectores, que tiubam alli uma gravissima responsa- 
bilidade; mas tambom era justo que a companhia ga- 
nhnsso alento, 6 não o adquitlu porque às provi- 
dencias adoptadas não promoveram a emissão das 
acções. j 

Estudára-so por parte do governo o estadi 
da companhia antos de se levar no parlamento a 
proposta de emprestimo, conhecora-so de todos os 
sons negocios miudamente, fechira-se com uma rigo- 
rosa inquirição a primeira epocha da empreza. Fe- 
chára-so, ou antes criam todos que se fechára, quan- 
do subitamente a intriga, que desde o principio, som- 
pro, em todos os tempos, e por diflerentes manciras, 
perseguiu à companhia, adquirindo novos elemen- 
tos, se transformou n'uma guerra ignobil, na qual 
so empregavam todos os expedientes mais ou menos 
torpes, que pareciam convenientes para tolhor o do- 
senvolvimento da empreza. Aos nocivos cficitos d'es- 
ta guerra acresciam outros, derivados da oposição 
do alguns escriptores distinctos, que mal informados, 
e sem exacta notícia da empreza, de boa fé ajudavam, 
é favoreciam, com a sua justificada influencia, os pla- 
nos malovolos do alguein, c a perseguição ncintosa 
promovida polos inimigos da companhia. 

Ao vor começar esta nova phase de uma opposi- 
ção conhecida e despresivel pelas origens d'onde par- 
tia, e pelas arnas de que usava, o governo sobresal- 
tou-se, e apesar de haver já feito obra, no parlamen- 
to, por uma inquirição official e solomne, ordenou re- 
visão, novo inquerito, novo exame, do tudo quanto 
axa feito, e fôra visto, o já por elle aprovado, 

A commissão respeita esta deliberação do go- 
vorno, e folga com clla. 

À companhia pediu a primeira inquirição official 
dirigindo ao governo para este fim uma supplica;sol- 
licitou-a como favor especial; recebeu com agrade- 
cimonto as ordens quo o governo expediu para que 
ella fosse a elleito; ganhou credito com os seus resul 
tados. a 

Agora, om presenca de outra inspecção, que não 
pediu, porque seria descortez o absurdo pedir que se 
renovasse por agentes do governo o que fora foito 
por outros agentes do mesmo governo, a comissão 
entende que se devo agradecer mais esta cecasião, 
quesso oferece, para provar que a companhia tem 
reito a toda a protecção e favor, que os poderes pu- 

blicos podem conceder ás emprezas de utilidado go- 
ral, 


1.º que sejam approvados os balanços 6 ts con 
tasdo 1862-1863. 

2. que depois de oleita a direcção na conformi- 
dado do artigo 14.º com o maximo numero dos dire- 
ctotts; du protuda por eserutinio sacreto ú eleição de 
uma commissão do tres membros: 

3.º que esta assemblea dô plenos poderes á di- 
reeção e á commissão, reunidas, para todos os actos 
em que a intervenção da mesma assemblea poderá ser 
ngeessafin. . 

4º que se lance nã acti tittl yoto do loyyor a to- 
des os que, dentro e fóra da companhia, directa ot 
indirectamente, por qualquer maneira, contribuem 
para a sua prosperidade. 

Escriptorio da companhia União Mercantil em 9 


— é bom que os ministros mandem fazer inqui- 
rições, o descubram que o queixoso foi o primeiro a 
pedir, solicitou aprovação de propostas, e declarou 
que acceitava condições e clausulas, contra as quacs 


Quando se falla em desvios, quando se aceusa 


dé junho de 1863, 


O president 
Manoel José Iib 

Os vognes 

Dr. Levy Maria Jordão 
Martinho José dos Santos 

João Maria Gonçalves, 

O relator = Any 

Joaquim Ienriques Eradesso da Silvezrd, 


———— 
Actada reunião dos catholicos 


de Bombaim 


Aos 8 de maio do 1809 se rotinit pela volta de 
1oras dá miathá vis Chots parveliiats da igreja de 
Cavel, em consequencia do annuncio dos snts. sytdi- 


sustentando os intoressos da empteza, com prejuizo | cos da dita igreja publicado nos jornaes portuguezes | achá, 


desta cidade, um grande numero do catholicos da 


a direeção previa, renlisu- | jurisdicção diocesíitiã, 6 sótidt gortlmente chamado | do om' 


4 endeira da presidencia o sur. commendador Braz 


pou este a cadeira. 

O snr. Jonquim da Cruz, tomando a palavradis- 
ieqie a acaloradn discussão, que tinha havido no 
parlamento portugutz,a respeito do alguns setos pra- 
ticados pelo snr, arcebispo primaz do Orionte m'esta 
cidade de Bombaim parecia ter sido provocada por 
algumas informações mandadas d'aqui,ostigmatisan- 
do os ditos actos, 6 que elle outros, pelo desejo que 
tinham de ver o enr. arcebispo conservado no lugar 
quetão dignamente cecupa a satisfação de todos, ha- 
viam convocado esta reunião para se resolver quaes 
AR as medidas mais proficuas para attingir este 

im. 

Em seguida o enr. João Bocarro propoz que se 
dirigisse no governo de Sua Magestado portugueza 
uma representação : 1.º pedindo a conscryação do 
sur, arcebispo; (npoiados, apoiados), 2.º significando 
ques, exe.* reym. tinha-se procedido muito bem em 
todos os sous netos praticados em Bombaim, e que os 
passos dados por elle n'esta cidade tinham sido aeer- 
tados (desaprovação, rumor, vozes não, não), 3.º que 


(1) Artigo 1º E' o governo authorisado a con- 
ceder um subsidio até À somma do 160:000,5000 réis 
annunes á emproza que fizer a navegação a vapor 
para as nossas possessões do Africa Occidental para 
os Açores e Algarve, distribuido pelo modo seguin- 
to: nté 192:0005000 réis por doze viagens redondas 
para a Costa de Africa; até 18:0005000 por doze via- 
gens redondas para os Açores e ató 10:000,5000 réis 
por vinte e quatro vingens redondas para o Algarve. 

Art: 2º E' o governo igualmente authorisado 
a recebor, em pagamento dos creditos que o Estado 
tem sobre à Real Companhia União Mercantil, acções 
da mesma companhia, que os representom, no caso 
d'ella se reorganisar;, € so constituir em condições de 
The poder ser feita a concessão de que trata o artigo 
antecedente. 

$ unico, E' o governo obrigado a nogocinr estas 
ueções, logo que o poser, fuzer ao par. 

Art. 3.º Fica subsibtindo a concessão de uma 
garantia de juro que não exceda de 6 por cento ao 
panno sobre o capital da empreza, emittido e effecti- 
vamente pago, comtanto quo este encargo não exce- 
da 81:0005000 réis. 

Art. 4º O governo dará conta ás cortes do uso 
quo tiver foito desta nuthorisação. 

Art. 6º Fica revogada toda a legislação em 
contrário 


“Para demonstrar a vantagem das inquirições of- 
ficiaes basta citar a proposta de lei de 27 do passudo, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gr. 


Os surs. assignantes gozam 26 


bem como as publicações Eterarias. 


do enr. arcebis- 
[enezes não. foi 
ressados não 


a reunião que teve lugar na chega 
po em casa do sn Luiz Cuetano di 
numerôsa,e que os sentimentos n'clln ex r 
são sentimentos dos catholicos de Bombaim sujeitos 
à jurisdieção diocesana (desapprovação geral). Esta 
proposta foi rejeitada relativamente aos dous ultimos 
pontos e approvada quanto ao primeiro com acelama- 
ção geral. 

Em seguida o enr. Luiz Antonio Rodrigues, ten- 
do obtido a palavra, pediu lhe fosse permitido fazer 
algumas observações. Disse que estranhava muito 
que pessoas interessadasem transtormnar os factos pre- 
tendessem desvairar a opinião publica com noções e 
ideias falsas, de quo a reunião de 20 de dezembro ha- 
vida em ensa do snr. L. C. do Menezes fôra hostil no 
sur. arcebispo, e que ellá representava os seus actos 
menos lealmente. Assegurou que isso era uma ca- 
lumnia, pois que elle sabia que o snr. arcebispo esta- 
va plenamente informado das intenções lenes d'aquel- 
la rcunilo—intenções que, reconhecendo benevolas, 
elle não desapprovou. Que o nr. arcebispo teve co- 
nhecimento da reunião e das resoluções n'ella toma- 
das, o achou que nas circumstancias peculiares em 
que ellas foram adoptadas eram o unico meio de sahir 
das dificuldades da sua posição penosa. 

Disse que tanto ús pessoas que premoveram 
aquella reunião como todos os portuguezes aqui re- 
sidentes, longe do serem hostis & 8. oxc.4, o respeitam 
mtito, e veneram como seu legitimo e digno prelado. 

Mostrou que todos desejam que s. exe. continue 
a regor e governar a metropole indiana com o zélo, 
prudencia e sagacidade como o tem feito. Disse que 
ns ominentos qualidades o exemplares virtudes com 
que s. esc. ostá edificando o seu vasto rebanho teem 
grangendo  ello t estima e veneração universal. Quo 
protestando contra a adinissão dos, breves apostoli- 
cos sem o beneplacito regio, não foi intenção dos por- 
tuguezes e catholicos censurar os actos de 8. esc.*, 
mas simplesmente assegurar os direitos do padroa- 
do g mantel-os sem quebra alguma. 

Proseguiu dizendo que nen os promotores da 


tendoti Ínyentigar es motivos que o enr. arcebispo te- 
vo para obrar da múbélta como o fez. Deixam a 
apreciação d'essos netos a quem toca fazel-n, só pro- 
tastam pelos direitos do padroado, sem todavfa mino- 
rar a sur vouicração o respeito ao seu prelado 

O sur. dr. Obristoyão Conceição, interrompendo 
a assemblea , disse que elle approvava os actos do 
enr, arcebispo, não “obstante haverem elles sido de- 
sapprovados pelo governo portuguez, e repudiados 
pelo parlamento (vozes—ora essa | ora essa I=ru- 
mor e desapprovação geral na assemblea). Disse 
que a reunião que teve gar sa chegada do enr, ar- 
cebispo em casa do snr. Luiz Caetano de Menezes 
não tinha sido numerosa, porque elle (o snr. Christo- 
vão) não tinha sido chamado nem assistido a ella 
(riso geral). 

O snr. Luiz Correia da Eilva, pedindo a palavra, 
lembrou ao sur, presidente a convenfeticia de consti- 
tuir, antes de se entrar na materia, a meza, notmenn- 
do-se um sesratario, para tomar notas e exarar a acta 
da reunião. 1 

O snr. dr, Christovão propos então sem mais ce” 
remonia para secretario o snr. Miguel de Sottsn (ro- 
provação geral). O sur. J. CG. Moreira, discordando da 
proposta, disse ser nenhum disrespeito ao enr. Mi- 
guel de Sousa, que elle proptinha para aquelle cargo 
no sur, Diogo João Lisbon, que era garalmense indi- 
cado o desejado pelu assemblea. 

O snr. presidente, tendo posto à votação a pro- 
posta do enr, dr, Christovão, olla foi rejeitada por 
uma grande maioria (agitação na assemblea). 

Em seguida foi posta á votação a proposta do 
snr. Moreira, e foi approvada por quai unanimidade 
(muitos afiplausos o vozes: muito bem, muito bem). 

Notou-so então na minorin, que ficára vencida 
na sua nomeação, visivel desgosto, e o snr. presidente, 
que pilttilunva a opinião da mesma minocia, vendo 
transtornado o plano d'ella, e sem esperanças do 
poder conseguir os fins, que ella tinha em vista, lar- 
gou a presidencia, e se retirou; o com elle a minoria, 
composta dos snra,J. da Cruz, Joaquim Bocarro, João 
Bottrto, Fº. de Azevedo, João Barreto, J. J. de Sou- 
sa, Migitof ds Botisa, dr. Cristovão e seu filho. 
Retirou-so tambett cotr elles o snr. padre Archanjo, 
vigario da igreja do Cavel, quo tendo poucos dias 
antes expressado a sua desapprovação da acceitação 
do brove pontifício sem benopincito regio, n'esta as- 
semblea afirmou, que e fez bem em reconhecer o 
mesmo breve sem aquelle beneplacito. 

O enr. Bocarro no sahir da reuniito disso que 
ellgn conyocára nã esperança de que todos os snrs. 
presentes hayiati de perfilhar ns suas ideias o pla- 
nos, mas que ficará desapotitado no encontrar a as- 
semblea opposta a ellas, e por isso sé retirava. 

O enr, Moreira om réplica disse-lhe que elle e 
às outros snrs. presentes haviam concorrido para 
eittirom livremente ns suas opiniões, e que não 
sendo escravos de ninguetn, iso podiam nem deviam 

apoiar a manifestação encommendadi que a minoria 
pretendia levar ávante por surproza. 

Em seguida passou a assemblea a nomear novo 
presídente para substituir ao snr. Braz Fernandes, 
quo nbandotiot! o seu posto, e snhiu nomendo por 
acclamação geral o gtr, Eua Correia da Silva, o 
qual tomando a presidencia agradecen á assembloa 
a confianço que lho havia merecido e restribolecon 
a ordem, que momentancamento ficára perturbada 
pola lfnoperada retirada da minoria. 

Sob a projissta do snr. dr, Jolo Narcizo Men- 
donça a nssemblea resolvett continuar os seus trá- 
balhos e expressar a sun opinião franca € livremente 
nobreo dunpia E tendo o snr Lisboa pedido excu- 
84, 0 efir, E. J. Godinho foi unanimemente nomeado 
ederetario, py 

O ent. presidente deu sd palavra ao sor. 
Mottirk, o tjtial disso que tendo concorrido á rounião 
ra quo exfstla tiitl pinho oeculto de so fnzer um 
festação encommendada pot hlgttem Íntoressa- 
a vencer por surprezn, com o fim do lançar 
ilestredito na reuniilo havida em casa do enr; Luz 


manii 


Fernandes, vice-consul portuguez n'esta cidado,oceu- | Caetano do Maitexem, fazendo nesim acreditar no | TM 


longe que ella fóra pouco nutnerosn; e que não cx- 
pressára n verdadeira opinião dos portuguezes ca- 
tholicos de Bombaim. 

Disse que” elle não assistira áquella reunião 
porgio tinhu-se ella verificado repentina e esponta- 
neamente, é sem convite pfêvio, como se declarava 
na acta, e não cra por isso menos verídica, 

Aflirmou depois que os factos narrados p'aquella 
acta eram de notoriedade publien, é que as resoluções 
tomadas na mesma occasião foram enthusiasticamen- 
te applaudidas, Disse que efectivamente as opiniões 
alli manifestadas eram a verdadeira expressão da 
grande maioria dos portuguezes o catholicos que as 
adoptaram e abraçaram como suas, ainda que nem 
todos tivessem concorrido ú reunião, 

Em prscuça,poisestes fetos mnegaveis e sen- 

timentos gernes, cllo entendia conveniente, que esta 
assomblen declarasso que adheria plenamento o ado- 
ptava como suas as resoluções d'aquella reunião para 
que não restusse a menor duvida de quo cllas eram 
abraçadas pela grande maioria dos portuguezes aqui 
residentes, e parn esse fim submotteu á approvação 
dn assemblea a seguinto proposta: 
«Esta assemblea, conformando-so com os senti- 
mentos € opiniões manifestadas na reunião de 20 de 
dezembro passado, havida em casa do snr. Luiz Cne- 
tano de Menezes, adopta como suas o ratifica as reso- 
luções nella tomadas. 

Esta proposta foi apoiada unanimemente pela 
assemblea y 
« O enr. Luiz A. Rodrigues, tendo outra vez obti- 
do a palavra, disse que depois do cllo ter exprimido 
os seus sentimentos, que tinham sido recebidos pela 
assemblea com applúusos, não queria mais cansar à 
attonção della, e para quo todos reconheçam que 
esta assemblea longo de hostilisar a 8. exc.* rev.” faz 
votos pela sua pormanencia Á testa da igroja metro- 
politana, julgava conveniente dar uma demonstração 
dos seus seutimeritos na seguinte resolução que sub- 
moette à approvação da assemblen : 

« Esta assemblou, roconhecendo as eminentes 
qualidades e exemplares virtudes do exe, arcobis- 
po o snr. D. João Chrysostoimo de Amorim Pesson,pe- 
nhor/seguro de bom governo o regimen espiritual da 
igreja metropolitana do Oriente, receiando que a sua 
ausencia traga grandes e serios ombaraços 6 diflicul- 
dades á execução da concordata e ú paz 6 socego da 
christandade confia no governo portuguez que o man- 


Ministerio das obras publicas, commercio cin- 


dustria, em 27 de maio de 1863, — Duque de Loulé. 


terá é conservará 1 posse do arcobispado como estn 
assemblen nrdentemento desoja.» . 
Esta proposta foi secundada pelo snr, dr, An- 


o. de benefício, 
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drade, que fez sobre ella varias e valiosas reflexões, 
e entre outras a de pedir ao govêrno da metropole, 
ás camaras e uo snr. arcebispo primaz, que tenham 
em vista a cruel sorte dos quatro ccelesiasticos inter- 
dictos, tendo sido antes julgados em pleno parla- 
mento benemeritos da patria, cujos sofirimentos cau- 
sam grande consternação na christandade de Bom- 

aim, o que foi apoiado unanimemente com estrepi- 
tosos applausos. 

O sur. dr. J. N. Mendonça propoz em seguida, 
alcançando previamente a palavra, que 08 snrs. re- 
dnetores dos jornaes portuguezes d'esta cidade, bem 
como de Goa e de Portugal, sejam pedidos para pu- 
blicarem a acta d'esta assemblea, cuja cópia lhes 
deverá sor enviada. h 

Sendo posta á votação foi approvada por unsni- 
midade. 


O nr. dr. Angelino do Souza propoz em seguida 
agradecimentos no snr, presidente, que tão habilmen- 
te dirigiu os trabalhos da assemblea. Esta proposta 


foi apoiada enthusiasticamente pelo snr, Julio Au- 
gusto D. Dias o approvada unanimemente;— e o sur. 
presidente após d'esta proposta, manifestou á assem- 
lea o seu reconhecimento pelu deferencia c conside- 
ração em que o tina, e deu-a por dissolvida ús duas 
horas eum quarto da tarde. Em fé do que se lavrou 
a presento ncta assignada pelo snr. presidente, mem- 
bros da assemblea o por mim secretario della. —Luiz 
Correia da Silva, presidente da assemblea geral dos 
catholicos do Bombaim; Emidgio José Gadinho,secre- 
tario da assemblea; A. P, de Andrade, Angelino de 
Souza, João Narciso Mendonça, Julio Augusto de D. 
Dias, Diogo João Lisboa, Caetano Manoel de Souza, 
José Januario de Souza, Sebastião José de Nazareth, 
A. Viveiros, Mathias Ascanio Pacheco, Ludovico 
implicio Ribeiro, João Lopes, Pedro Francisco de 
Sá, Francisco Xavier Couto, João José de Souza, Pro- 
tazio Rodrigues, Julio V. Soares, Felizardo Francisco 
Xavier Gervasio Rodrigues, Isidoro Philippe Viegas, 
José Maria Bernardino dos Ramos, Luiz Antonio Ro- 
drigues, Vicente S. Rodrigues, Manoel Maria de Cruz, 


reunião do 20 de dezembro, nem csta assemblea pro- | Excelso Aleixo Pires, José Miguel de 


Sequeira, João 
Xavier Pinto, P. H. da Silva, Arsenio João Carlos 
Rodrigues, Candido Xavier da Costa, Pascoal Salva- 
dor Serdo, Francisco Xavier de Si, Antonio José Mar- 
cos de Nazareth, Francisco Xavier Conceição do Ro- 
zario o Brito, Vicento Luiz Freitas, Estevão Mathias 
Cabral, Silvestre Abrosio de Bragança, Antonio Cae- 
tano Pres, Eduardo de Souza, Luiz Simão dos San- 
tos, João Custodio Moreira, Francisco Xavier de Sou- 
za, Domingos Braz Pereira, Manoel Eazario de Sou- 
za) Feliciano do Souza, Antonio Xavier de Souza, 
Henrique Caetano Fernandes, João Pbilippe do Azo- 
vedo, Simão Vicente do Quadros, Angelo Maria do 
Menezes, José Francisco Simões, Thomaz de Carva- 
lho. 
(Extrahida felmento do original.) - 

secretario da assemblea geral dos catholicos 

de Boimbaim, E. J. Godinho. Ny 
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Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 28 DE MAIO 


Aberta à sessão pelo enr. presidente, estando 
presentes os enrs. vercadoros visconde do Pereira 
Machado, Lopes Dourado, Andrade, visconde do Fi- 
gueiredo e Ribeiro Barboza, leu-se e approvou-se & 
acta da precedente. 

Tovo conhecimento do officio do governo civil 

ue remotteu o orçamento geral d'esta municipalida- 
de para o anno economico do 1863 a 1864, aprovado 
por decreto de 13 do corrente mez: inteirada. Foi 
enviado á repartição de contabilidade. a 

Ficou inteirada por officio do governo civil da 
que havia sido nuthorisado pelo tribunal do conselho 
do districto o aforamento requerido por João Baptis- 
ta Alves Braga. À 

Tendo sido oficialmente perguntado polo prosi- 
dente da Associação dos Ourives se para constituir & 
assemblea geral, que ha-de discutir o projecto do ro- 
gulamento do contraste do ouro, deveria convidar só 
os ourives e fabricantes do obras do mesmo metal, e 
destes unicamente os que teem marca registrada, & 
se igualmento deveria convocar os fabricantes que 
residem fóra da cidade com marca registrada : resol- 
veu-se responder-lhe que a camara, quando consul- 
tou a associação sobre o projecto do novo regulamen- 
to que lho fôra offerecido por alguns ourives de ouro 
d'esta cidade, foi no sentido de que sómente fossem 
ouvidos os donos de estabelecimentos o chefes de of- 
ficinas do ouro quo tivessem marcas registradas, & 
quanto áquellos que estão n'este caso, mas que nio 
são residentes n'esto concelho, a associação resolverá 
como entender e for conforme com o seu estatuto ou 
regulamento, ; 

Lendo-se o officio do 1.º bibliothecario, om qua 
pedia authorisação para offectuar a troca de uma 
obra estrangeira rara, offerecida pelo exc:sº viscon- 
de de Azevedo, por algamas obras theologicas tron- 
cadas que so achavam no deposito da bibliotheca z 
deliberou-se quo o sur. verendor visconde de Pereira 
Machado fase authorisado a efectuar à troca pro- 
posta, sem prejuizo do estabelecimento da biblio- 
theca. para 

Sendo presente outro officio do mesmo bibliotho- 
cario, no qual prestava os esclarecimentos que lho 

foram pedidos a respeito da pretenção da camara de 

Penafiel rolativa aos livros que porventura houves- 
sem em duplicado na bibliotheca publica, declaran- 
do que em quanto não estivessem concluídos os tra- 
alhos bibliothecanomicos não era possivoi saber-so 
qjuines os livros: disponiveis : deliberou-se que assim 
se fizesso saber á camara do Penafiel, declarando-se- 
lhe que, apesar dos dosejos d'osta municipalidade, não 
podia satisfazer no pedido, por so não saberem ainda 
os livros que, sem prejuizo do estabelecimento, po- 
doriam ser dispensados. - e 

Mandou-se para a repartição da contabilidado m 
derrama lançada pela junta do parochia de Lordello 
do Ouro sobre os seus parochianos, a fim de ser exa- 
jinada com petentemento. . 

Doliborou-so dirigir uma circular a todas as 
juntas do parochia do concolho quo não tcom pros- 
tado contas em devido tompo para darem cumpri- 
nionto no disposto no artigo 327 do codigo adminis- 
trativo. B 
Dospacharam-s0 05 requerimentos das partes o 


lovantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


se da parte omcial do DxAaRXO 
DO LENnO 129 de 1 dejunho 
MINISTERIO DA FAZENDA ; 
istas 2:090 o 2:091 do fóros incorporados na fa- 
neon que nos dias 20 e 21 de julho hão-de 
ser arromatados perante o governador civil do 
Aveiro, 7 ; 
— Lista 1:330. 4 do bens nacionaes que no dia 
20 do julho hão-do ser arrematados no thesouro pu- 
blico. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias resolvendo sobre requerimentos úcer- 
ca de recrutamento maritimo. 
— Qutras nomeando às pessoas quo devem cons- 
tituir a commissão que ha-de dirigir o acto da arro- 
matação da construcção, por empreitada, de uma fon- 
te no arsenal de marinha, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 
* Aviso nos engenheiros civis, quo foi publicado 
no noticiario do nosso numero de hontem, 
— Receita geral do caminho de ferro do sul ng 
semana de 1 a 7 de maio. 


INTERIOR 


Lisboa 18 de junho 


(Corrosp. part. do «Commercio do Porto») 


Como o dia do Santo Antonio é santifi- 
cado em Lisboa temos tres dias santos segui- 
dos dando feriado á politica e aos negocios. 

Entretantô alguma cousa se tem procura- 
do combinar no sentido de uma recomposição 


ministerial para depois de encerrado o parla- 
mento. 
Talvez que na carta do imanhã nos seja 
possivel dar algumas noticias mais expli 
a este respeito. 
Com a approvação das tabellas ;ad) 
ao projocto de lei da reforma hypothe: 
findou a discussão d'esta importante reforma 
legislativa na camara dos dignos pares na 
sessão de quinta-feira. Eros | 
N'essa mesma sessão foi lida a ultima re- 
dacção do projecto de lei a fim de passar pa- 
raa outra camara, y 
Pede, ou antes reclama a justiça que se 
tributem muitos louvores e agradecimentos 
ao snr. Ferrer, illustre relator da commissão 
de legislação, ácerca da roforma hypotheca- 
ria, porque s. exc;* trabalhou-com -zelo-in- 
cansavel e discreta intelligencia para abre- 
viar a discussão de uma lei que é tão urgen- 
te, sem sacrificar ú pressa a vantagem do al- 
guns melhoramentos que a discussão lhe fez. 
Antes da votação final o snr, Seabra cha- 
mou a attenção do snr. ministro da justiça 
sobre o artigo 201 da reforma hypothecaria 


pelo qual se garantem os privilegios do Banco 
É Portugal, ou de qualquer estabelecimento 
que os tenha. S. exc,* observou quo tendo 
reconhecido todos a vantagem da publicida- 
de para o nosso regimen hypothecario enten- 
de que ainda quando o privilogio se mantenha 
não deve significar uma hypotheca oceulta e 
indefinida. 

Osnr. ministro da justiça depois de. histo- 
riar circumstanciadamente a base em que se 
firma o privilegio do Banco do Portugal, ma- 
nifestou a sua opinião de se regular este obje- 
cto de accordo com o Banco de fórma que a 
bypotheca deixe de ser occulta. Entende s, 
exc.* que realisado este accordo desapparecerá 
o inconveniente apontado, e disse que o goyer- 
no esperava não pôr a lei em execução, em- 
quanto não tivesse realisado esse accordo com 
o Banco. a 

A opinião do snr. Seabra é que haja um 
registro privativo exclusivamente para 08 im- 
moveis. quad 

Tambom s. exe.* apresentou uma ideia 
que não deixará de ter alguns inconvenientes. 
E” o direito que possa ter qualquer pessoa de 
obter do Banco certidão dos seus descontos. 

Estamos muito bem no modo como se or- 
ganisa a estatistica das nossas alfandegas, 
não se orgauisam melhor em nenhuma nação; 
mas estamos muito mal com referencia ao 
atraso d'estas importantes publicações. 

Recebomos agora à estatistica das alfande: 
gas de Lisboa relativa ao anno economico de 
1861-1862. divol 

Pelo systoma inglez teriamos para 0 m 
que vem uma estatistica da parte mais impor- 
tante do movimento commercial nas (alfande- 
gas do reino durante o anno economico que 
linda dentro em poucos dias. ; 

Ia mezes que recebemos o resumo da 
estatistica de todo o movimento commercial de 
Inglaterra com -as-nações estrangeiras du- 
rante o anno de 1862, onde temos noticias 
commerciacs de Portugal do segundo semes- 
tre d'esse anno, que ainda não estão publica- 


das em nenhum dos nossos documentos off- | 
ciaes. “| 


No anno economico de 1860-1861 a impor. 
tação da alfandega de Lishoa foi no valor de 
14.287:2895742 réis é aexportação réis — 
4.000:833 5751. x , 


Importamos n'esse anno das possessões da | 


Africa generos no valor de 2.450:6535956 
réis. 

As nossas estatisticas deviam adoptar o sys- 
toma do comparações com os annos anteriores 
e de rapida publicidade que observamos nas 
quo o governo britannico manda em periodos 
determinados apresentar ao parlamento, 

Cavsou bastante impressão na praça e mes- 
mo fóra dos circulos commerciaes a fallencia 
dasnr. Thomaz Maria Bessone. 

Em sessão de 11 é que foi declarada a que- 
bra a requerimento do Banco de Portugal, als 
logando, entre outros fundamentos, não ter à 
sor, Bessone, pago lettras de avultadas som- 
mas nos seus vencimentos, sendo uma de res- 
ponsabilidade pessoal de 50:0005000 réis. 

Tambem o Banco allegava em seu requeri- 
mento o facto do se terem registrado ultima- 
mente no tribunal bypothecas no valor do réis 
160:0005000. 


Ouvimos que n'estas hypothecas havia | 


uma ou duas a Bancos dessa cidade, e outra 
a um negociante desta praça, por emprestimo 
sobro navios no valor de 40 contos de reis, 

Recolhido o jury não houve na primeira 
conferencia vencimento ácorca da abertura da 
lallencia, e voltou no tribunal declarando ha- 
ver empate na votação, O sor, juiz fez no- 
vamente recolher o jury e tomando parto 
na deliberação foi declarada aberta. à fallen- 
Cia, sendo nomeados curadores fiscaes, como 
Já noficiámos tolegraphicamente, os snrs, Ber- 
nardo de Araujo Couto e José Joaquim Soa- 
es de Faria. E 

Acerca do digno prior de Santa Izabelha 
pouco fallteido, escrevem o seguinte o «Jornal 
do Commercio» e axRevolução de Setembro». 

Do «Jornal do Commercio» de quinta- 
Toira: ! a 

Moutem falleeon o reverendo padre José Jacin- 
to Tavares, prior da freguezia de Santa Izabel, dos- 
de 1540, 

Era um sacordoto merecedor do todos os respei- 
tos pola cultura do seu capirito, e pela compostara 
do seu vivor, gosava da estima dos seus freguezes, o 
do todos quantos o conheciam. Praticayá à virtudo 
da caridado sem ostentação. Posauia uma pequena 
fortuna, da qual dispoz-d'este-modo:==-—— 

Uma ensa que habitava na freguezin o a mobilia, 
deixou 4 irmandade do Santissimo de Santa Izabel 
com a obrigação de celebrar appnajmente qm, inta- 
Íoira maior o lava-pés quo iustituira, e gás no MA dE 
Santa Izabel, rainha de Portugal,um bôdo O pobres 
da freguozia.Outra propriodado que tinha em Cintra, 
legou-a tirmandade de 8.Martinho e Santa Marin da 
mesma villa.O pouco dinheiro que possuino eram pot: 
vo muit do 503000 réis deixouso em esmolas. Noméou 
ou testamenteiro os snrs. conde de Sobral, para-cujô 
juzigo, no comiterio dos Prazeres, será transportado 
manhã, sendo alli depositado até sor trasladado pa- 
xao tumulo dos priores da sua parochia. O reverendo 
prior suecumbiu a um ataque de hydrapesin. O car- 
deal patriarcha tinha pelo finado, particular estima. 

Da «Revolução» de hontem : 

Às 10 horas e meia de hoje principiaram na igre- 
ja do Santa Izabel os oficios religiosos por nlma do 
finado prior José Jacinto Tavares. Era composta a 
colleginda de vinte o cinco sacerdotes: Airmandade 
do 85, astaya em grando numero. O cardeal patriar- 
cha tinha allia represental-o o capellão mordomo. O 
sur, duque do Saldanha estava representado por um 
dos sous sobrinhos. Ê 

O prostito funerario sahiu da igreja paia o cemi- 
torio às 2horus da tarde. 

Na capella do cemiterio se resaram os ófficios fu- 
nebres, o a antyphona clementissima, n 

Em seguida foi o corpo depositado no jazigo do 
enr, Antonio Ribeiro Neves, por não caber no dos 
sprs, conde de Sobral. 

O snr. João Barreto recitou um discurso Á entra- 
da do corpo para o jazigo, commemorando as virtudes 
do finado; sun ilustração e boas obras. - 

Na igreja foi distribuida uma esmola a, mais de 
duzentos pobres, deixada para esse fim pelo nado ng 
mão do prior encomendado. Ê 


——— cem 


PO SA 


aii 
Provincias 


va? Não se póde atreditar, apesar do que so 
: 


ltom poecado ha sejglou sete annos. E] 

—(Do nosso ambem mé disseram hoje que. o snr. 

as br: 
Pi 


ente reu» | director ida 1 dias 

a desta ci- | em Lisboa, anda solicitando nova -collocação 

e elles no-| e não y ira 0 Jugar. Protede done “com 
grande juizo, 80 governo não mostra imbrios 


ent a ban- 
deira á exc."* camara macia lo Porto, | seo attender. Lucra elle e o districto com a 
a fim de resolverem qual o destino que de-| transferencia ou outra qualquer collocação do 


viam ter 0s documentos authenticos da gran- | snr. João Riby 
de solemnidade que teve lugar n'essa cidade Acamara: 


unicipal da Figueira resolveu, 


se poucas transacções compazativamento con 

s publicas, que'ha dias os et fazia outros fre E AU 
pr ins 
a 


boi tuador | u 
p! 
dem erado o] 


tando se sensivel falta de gado envallar, bem 
como de compradores, vindo assim a realisar- 


A pesquisas tor 

dt E irá, tor Fei) 
euírtplico nos crimes o roubos d 
já degredado José do Telhado, cuja captura 
foi feita pelo commandante da dia de infan- 
teria 6, que havia sido requisitada de Pena- 


fiel a fim de manter o socego da feita. O preso 


no dia 16 de maio, e que a camara munici- | seguindo o exemplo da de Coimbra; arrema-| foi conduzidono mésmo dia por parte dá nica- 


pal da mesma cidade so dignou entregar à | tar as suas rendas, que ha annos administrava 
coinirnissão. 
Resolveu esta, com os seus camaradas que | as grandes vantagens quo a camara d'está 
so fizesse entrega dos referidos documentos | cidade obteve na praça, oque indusit a Ga) 
à camara municipal desta cidade para os guar- | mara da Figueira a mudar de systema. Real- 
dar. no-seu .archivo, .e que fosse.o snr. Tei- | mente espanta a grande eifra-a que chegaram 
xeira, o mais velho dos voluntarios, o encar- | as rendas municipaes d'esta cidade. Subiram 
regado de eilhprira deliberação que ncaba- [a 27 contose tanto, 'e fica a camara livro de 
vam de tomar. lespezas do administração e fiscalização, que 
O snr. Teixeira desempenhou-se hontem | montavam todos os anaos à cerca de tres con- 
do encargo com a unida que demandaya | tos ! 
o acto. Nunca a camara de Coimbra ficou habi- 
| Osnr. presidente da camara convocou ses- | litada com tantos meios de acudir £s suas 
são extraordinaria para as 5 horas da tar- | despezas e dar desenvolvimento á viação ma- 
de, e estando presentes os vogaes da camara, | nicipal.e emprehender outros melhoramentos 
todos os voluntarios da rainha desta cidade:e | de extroma, necessidade. E, felizmento, a 
grande numero do cidadãos, expoz o snr. pre- | camara municipal vai mostrando quo deseja 
sidente da camara o motivo d'aquella reunião | cumprir a sua missão. Traz obras em quasi 
extraordinaria, e o.snr. dr. Jardim referiu | todas as freguezias do concelho, e na cidade 
em breves mas sentidas palavras, como se | tem feito importantes reformas nos chafarizes 
fizera n'essa cidade a solemnidade da entre- | é anda construindo depositos de agua no bair- 
ga da bandeira de voluntarios da rainha, n'um | ro alto, o que era uma grande necessidade, 
dia que recordava uma grande victoria do | que só muitos conheciam em occasiõos de in- 
exercito liberal, e depois de enumerar fiel- | cendios. A À 
mente quanto se passou n'essa cidade e de Por falta de depositos de agua no bairro 
se desempenhar da imissião que lhe incumbira o | alto se não padéram salvar das chammas as 
seu velho tenente-coronel Passos, que mandava | casas do snr. Jardim e muitos outros prodies 
um abraço aos seus camaradas do Coimbra, | d'esse bairro. 
concluiú por manifestar a sua gratidão o reco-| | No dia 16 do corrente abre b Ent. Motta 
nhecimento pelas finezas e obsequiosas atten- | o Silva, n'esta cidade, Um curso do ensino do 
ções que a commissão dos voluntarios de Coim- | systema deetthal do pesos e medidas para os 
bra havia recebido do snr, secretario geral | professores de ensino primario e para quem 
quizer assistir ás prelecções, 


dessa cidade servindo de governador civil, e 
dos snrs. visçandes de Lagoaça e Poreira Ma- O snr. Motta o Silva, Inspector dos pesos 
chad: e medidas n'esto districto não se ponpa a es- 


LO, 
São d'ello as seguintes palavras : forços para bém desempenhar a sua missão. 


« Agora, senhores, é de justiça, que | Deve-se ao seu zelo o á grando actividade e 


vos mencionemos os favores e attenções ob- 
soquioses, que para com a vossa commis- 
sãa prodigalisou o nosso patrício e amigo 
exc.mo sur. Manoel Adelino de Figueiredo, 
secretario .geral. servindo .de governador ci- 
vil do: Porto. 

Durante 'a nossa irosidencia n'esta cida- 
de, e mesmo no momento da nossa par- 
tida, 8. exe. fui para, comnosco o mais do- 
dicado e, obseguiador. 

Nós todos ' aqui lhe tributamos nossos 
cordeaes. agradecimentos, e o Porto paga- 
lhe em afieição os obsequios feitos n velhos 
soldados ; que foram fostojar as recorilações 
dos tempos heroicos do'seu cerco memoravel. 

Não menos dignos dos nossos respoitos 
e agradecimentos são 03 oxc.m sura. vis: 
conde de Lagoaça, e Pereira Machado, pe- 
los seus cumprimentos & obsequios. O exe, no 
snr, visconde de Laroaça, enthusiasmado 
com a sua 6 nossa. testa, descjava que nos 
hospedassemos em sua -onsa; e que accei; 
tassomos 0 camarote da municipalidade no 
théatro Iyrido. Agradecemos em vosso nome, 
|S aproveitariamos o camarote, se já não 
tivossemos acceitado! o: do nosso patricio 
| servindo de governador civil. aa 

Tantos favores obrigaram-nos muito. E 
sobre, todos a camara da invicta cidade pou- 
de ainda honrar-nos com “o mais distincto-o 
extremado obsequio, mandando-nos copia 
authentica do todos os discursos recitados 
no, acto da grando festa, em que recebou à 
nossa bandeira. » ) 

Tomou depois a palavra o snr. Manoel 
Teixeira Guimarães, para deolarar que fora 
encarregado pelos seuscamaradas de pôr nas 
mãos do :snr. presidente da camara os do- 
cumentos a que já meveferi e que os leitores 
já conhecem por esto jornal, e depois d'um elo- 
quente discupso do snr. presidente da camara 
municipal, comemorando os feitos gloriosos 
do bravo regimonto de voluntarios da rainha, 
e recordando os titulos que ennobrecem o Por- 
to pelos seus relevantes serviços à causa da 
liberdade .e da independencia nacional em 
1808, 1826, 1828, 1832, ete, terminou a so- 
lemnidade de que se lávrou uma acta que 
assignaram a caihara municipal, os volunta- 
rios o muitos cavalheiros que estavam presen-: 
tes, ficando os documentos a que ella se're- 
feria, depositados no importanto archivo do 
municipio. 


prudencia-do sur, Teixeira da Silva; de que 
9 snr. Motta foi ajudante o successor, a re- 
gularidade do serviço e a facilidade com que 
9 novo systema de posos foi adoptado ix'esto 
districto e se yai praticando por todos os con- 
celhos, : , 

Como figento da Associação da Industria 
Fabril, pus promover a concorrencia de pro- 
ductos d'este districto á proxima. exposição 
que a referida associação faz em Lisboa, tam- 
bem o snr, Motta tem mostrado a sua activi- 
dade e grande patriotismo, e com certeza o 
não póde envergonhar o resultado dos estorços 
para bem cumprir a missão de que foi encar- 
regado. ç 

VILLA REAL 9 DE JUNHO—(Do nos-| 
so correspondente) — Começaram hontem os 
trabalhos da estrada que nos la-de ligar com 
a'importante villa de Chaves: os povos d'a- 
quello concelho devem. estar ;satisfeitos com 
os dous lanços que estão ém construção e com 
outros dous mais que ultimamente foram ap- 
provados e mandados executar por pequenas 
empreitadas, 

Ostrabalhos da estrada do Marão, diigidos 
pelo sr. engenheiro Lucena, progridem acti- 
vamente, cem breve esperamos ver os traba- 
lhos de um 3.º lanço vindo de Amarante, 
cujos trabalhos graphicos se acham feitos. 

Os tres primeiros lanços da estrada de Vil. 
la Real a Mirandella ficarão, 4 excepção das 
avenidas da ponto da Timpeira sobre o rio 
Corgo, concluidos por todo este mez, e sabe- 
mos que se está trabalhando activamente no 
orçamento de outros 12 Kilometros da mesma 
estrada. s 

A estrada d'aqui à Regoa está quasi con- 
eluida e já se estabeleceu tma diligencia dia- 
ria entro estes dous pontos. 

12” geral a animação que se nota nos la- 
vradores do Douro pela esperançosa novida- 
de de vinho que se apresenta, a qual está mui- 
to adiantada, mas não obstante isso ainda mui- 
to sugeita a contingencias : a molestia das vi- 
unhas tambem apparece em poucos pontos e 
com pouca intensidade. 

Chegaram ba poucos dias a este governo 
civil todos os esclarecimentos que a commis- 
são, de inquerito ao Douro havia pedido ao 
governo. 

A noticia esperançosa de que o governo 
acceitará os capitaes da Companhia Utilida- 


A proposito do arcbivo d'esto municipio 
devo dizer que a camara solliciton e obteve 
do sir. Ayres de Campos, distincto advogado 
d'esta diabdo, o importante serviço de se en- 
carregar de organisar o archivo, e; soi quo já 
está na imprensa a primiraparte do catalogo 
| e synopse de todos os ducumentos é legislação 
antiga que existem no inesmo archivo, que éo 
unico do districto que tem escapado 4. dos- 
truição «e vandalismo que carectorisam um 
certo periodo d'este seculo. 

E'de esperar quo a camara de, Coimbra 
não limite os seus louvaveis cuidados pelo seu 
rico archivosa prover ásua boa ordem e -con- 


de Publica para beneficiar os povos d'este dis- 
tricto, é consideral-os melhor na distribuição 
dos melhoramentos publicos que outros com 
igual direito já Possuem, foi aqui bem rece- 
ida. E 

O snr. Perdigão, cirurgião de brigada, 
vejo. a examinar as condições hygienicas do 
quartel militar e a sua capacidade : julga-o em 
boas condições hygieniças logo que lho tirem 
da sua circumvisinhança .o cemiterio da Or- 
dem Terceira, ojulgou indispensavel fazer-lhe 
alguns 'reparos 6 um pequeno augmento para 
acommodar nm corpo regular de tropa. 

No dia 26 de maio foi aqui julgado em au- 


ma força pára a cadeia de Louzada, sendo 


por sua conta. Foicom toda a probabilidade -atompanhadó-pelo administrador d'este con- 


gelho osnr. Camara Leme. 

10 prosoé um'rapaz! que ineulca ter trinta 

annos do idade; é bem figurado e trajá tom 

elegancia; ouvimes diser que é natural-da-fre- 
ucaia do Santa Marinha, nasimmodiações de 

Eomafiol, ú 

E' triste vêr um homeim na flor da sua ida- 
de entrar as ferreas portas de tiriia sombria é 
insalubre mesmotrá; mas que seria o mundo 
se 0 erime campeasse impunc ? ! 

No dia 11 lá foi caminho de Miranda do 
Douro o benemerito administrador "dente 
concelho, Martinho da Rocha Guimaries Ca- 
mes, br pouco despachado delegado d'aquella 
tomarca. 

Pelo seu genio bemfasejo e inteira dedi- 
cação aos seus patrleios e administrados ti- 
nha amalgamado a todos dé tal modo que ao 


foram um verdadeiro indicio do quanto sof- 
fria aquolle coração , vendo-se obrigado a 
deixar sous tão dedicados amigos, parecendo 
até sentir mais oste golpe do quo E e deixar 
a sua cara caposa m itúnididsa familia a quem 
atnárá etti cktitmo. 

Porém os que o viram ausentar-se, jámais 
se lhe riscará da mente a lembrança de um 
amigo tão amavele o quert 4 fútiga do desti- 
no, para não iligétiios, da ingratidão, arre- 
mtisdú Para tão longinquas paragens, 

Vangloriem-se pois os povos de Miranda 
por uma tão feliz ncquisição,ao mesmo temjjo 
que os povos do concelho de Paços terão sem- 
pre que sentit à sta falta ; e nós além d'isto a 
ausência de um amigo a quem tanto bstima- 
vamos c a quem desejamos todas as venturas.. 


VÍZEU 12 DE JUNHO — (Do «Viria- 
to»:) — Estamos em pleno inverno, Tempo 
humido, ventoso, e frio extraordinarto: 
Pareeo, que so mtidarith a Estações. , 
Esta eltertialiva de temperatura tem. feito 
engravescor as doenças proprias d'esta epocha. 
Emalgumas dasaldeias vizinhas a esta ci- 
dade tcem-se desenvolvido febres graves, so 
bem que não seja por. em quanto excessiva a 
mortalidade. 

E' certo porém, que o estado sanitário não 
6 normal. 

O smr. administrador de Mortagoa fez 
capturar um grande criminoso, Antonio José 
Frade. tri 

Uma rapariga de 10 para 11 annús fóra 
por acaso a uma cordeiva de um José Fernan- 
des de Quteira, de Lourosa, concelho de Vou- 
tella. Apanhou umas poucas de cerejas para 
comer. lira o appetito ca largueza de uma, 
| creança e mais nada, O barbaro, envontrando- 
a, de tal modo a espancou; que no dia seguinte 
6 do corrente, a rapariga expirou !! 

Que perverso ! que desalmado | Assassinar 
um innocente por tão pouco ! 

Um cafro d'este jeaz é mil vezes peor, que 
um tygred'Africa. 


NOFICGLARIO 
Bispado do Porto. —Dovia hoje réas- 
sumir o governo do bispado o snr, bispo d'esta 
diocose, que no sabbado regro:sou da sua vi- 
sita diocesana, 
Festejos de Santo Antonio. — 
No sabbado à noute continuaram nas ruas das 
Congostase S. João as festas de Santo Anto- 
nio; porém só n'esta houve musica, que foi a 


retirar-so do méio d'elles, lagrimas sinceras | 


sta companhia merece os maiores clo- 


E' do espo e so providenceie convesp. 
nientementeno ido da necessaria regaladive 
ados'esta pera facil, havondo 
enjgião párh a Yênda dos bilhetes de ca 
das classes. WA Ml 
. njor-parte da gente que foi pela ma-, 
nhã'no comboio, ficou em Ovar, onde teve o 
desgosto de experimentar, que 14 agitlla vilta 
g8 io tuidou áinda de tirar partido dás vai- 
tagens quo lhe óffercco ó vaminho.do Lórrd.)1 
Falamos das hospedarids 6 Etsas, dé pasto 


daguelia villa, que estão como se não déssem 


pelo grande melhoramento que lhes. passa | va; com nm in 97 À "0% eum sporto- 
pela porta, que fecharam na carado progres:|mongio com slpumts Ii) ia A 
so paraque es não Invadiste: ] — Falla-se em 
Custa à brêr quo assim desconheçam o | certos circulos de Pariz de um infortunio clei- 
sou proprio interesso os donos d'aquellos es-|toral, a ' fé cost 
tabclecimentos e-que nito cuidem de os pro-| — Jom certo departamento um tandidats qua 


&e dizia liboral, compreendendo a eleição & 
moda ingleza, trabalhava pessoalmente, e sã 
se doscuidava nas suas excursões ruraes 
deprimir o seu concorrente o naturalmente, de 
fazor promessas nos eleitores: O mais dan 4a: 
bos dista à sua propaganda em cabriolet, ins- 
peccionando os cartazes, distribuindo aper= 
tos de mão, desdenhando, para se fazor bem- 
quisto dos donos de casa, as pequenas fami- 
liattedades 8 pequenos serviços. 4 
* Em certos dias de peregrinação notou nã 
sua passagem alguns signaes de admiração, 
quando, ao sahir de uma casa, onde tinha ir- 
ritado o zelo recalcitrante de um eleitor, viu 
postadas atraz do seu cabriolet cinco ou seis 


ver-e aperfoiçoar-no aceio e limposa &o tiiol- 
de da grande bongórrencia dos novos consu- 
niidores, que o caminho de ferro alli conduz. 

O comboio que de tarde regressou de Es- 
tarreja, e Ovar, era na estação do Vallada- 
ros esperado por mais de 800 pofiots que 
quoriam lúgar, quo nitó poderam obter, por- 
qiiô 08 wagons vinham cheios; Estavam além 
destas mais de 1:500 pessoas d'aquellas 
redondezas, como espectaderas; 

Na estação das Doyeias, 10 a 12:000 
pessois fórmavam um immenso arraial que 
se derramava por todas as eminencias so- 
branceiras á linha ferrca. Era pela maior par- 
te gente da cidade, que alli fôra para vêr 


chegar o comboio, 

“ste ântos de regressar para Datárreja fói 

AS bitscãr ha E e tantas pessoas 
à cidade que alli tinham ficado. 

No lugar da Costa, nas proximidades dz 
Magdalena, uma vacea que, so ecllocnu nó 
meio dos carris; fuf Esiagada pelo combqio 
dá tarde, ao qual este accidente não causou o 
menor abalo, 

Os empregados que vieram de Lisboa são 
em geral bom educados e muito attenclosos; 
porém alguns são itends patientes, é tumpre 
por isso que os Seus superiores não poupem 
08 méios que á stá authoridado compete pata 
que à impabiencia ou imprudencia d'um ou 
outro empregado não dê motivo a conflictos 


pessoas na attitude de euriosos que liam um 
cilntãds vá 
Olhou'e viu com espanto que era um edi- 
tal anunciando, em letras gordas, a candida- 
tura do sey rival, ao qual tinhm sorvido; a 
SEU pesar, do agente propagandista. - 
O aziago cartaz tinha sido posto pola m: 
nhã na trazeira do cabriolet por urá graco) 
dor, e o candidato andou, sem o saber, du- 
rante seto horas, a exhibir nas communas que 
pertorrera os titulos do seu adversario. , 
Cunhteciá-se 0 hotiiem Catas; porém o can 
didato tartãá no Intorêsse do outro conbois 


rente parece ser uma variedade nova toy 
Cousas d'este mundo! -Em um 
correspondencia de Londres do 1.º lê so, 9 8a: 
) pio 


desagradaveis. 

É preciso tambem quo todas as pessoas 
se compenetrem da necessidado de respeitar 
os regulamentos dos taminhos do ferro para 
quo não tonham a lamentar desgraças que 
n'estes casos sempre sito resultado d'impru- 
dencias. 

Já que nos vieram mais tardios estes me- 
lhoramentos, aproveitomos a lição da apren- 
dizagem que fizeram os paises que printéiro os 
alcançarati f 

Os desastres nos caminhos de ferrosão 
frequentes, porque frequentes são as impru- 
dencias, dos que desprezam os perigos, a que 
essas imprudencias os expõe. Cabe aqui o 
rifão popular «quem nto aviza mei amigo 6». 

Consta que rio dia 15 de julho terá lugar 
à itiatiguração do caminho de ferro de Es- 
tarreja a Coimbra. 

Monumento de D.Pedro V.— 
No lugar competente pnblicamos 4 program- 
ma da comminsão do riioniimét:to do D, Edo 

para o serviço da linha ferrea das Devézas a 
Estarreja no domingo 21 do cortente, qite é o 
dia em que à receitá da exploração Peverte em 
favor da obra do citado monúmento. 

À commissão, querendo proporcionar toda 
a possivel recreação e commodidade 20 pybli- 
co, resolveu, segundo nos dorstá, ISvantar jun- 
to do lutel IHglez estabelecido em Estarreja 
barracas provisorias, em que poderão ser ser- 
vidas ao mesmo tempo mais de 200 pessoas. 

E' uma acertada c até nos pareco que no- 
cessaria resolução, 

O ramo de Constantino, - O ramo 
do célebre Rorista Constantino ainda ontem 
esteve oxposto so publico ia segretaria da 
Ordem da Prindade,6 foiexaminado por 1:070 
pessoas, que lhe admiraram as perfeições. 

Theatro de 8. João, — Hontem a 


do regimento de infanteria 5, e tocou até 4 
meja noute. ea 

Em Massarellos houvo no sabbado ar- 
raial, musica e fogo de urtificio, 1 

Hontem do tarde tambem alli tocou uma 
banda marcial. 

O hospital real de Santo Antônio estevo 
até hontem exposto ao publico. Teve nos dous 
dias immensa concorrencia de visitantes, que 
só tiveram motivo para louvar o arranjo, lim- 
peza e ordem, que observaram n'aquellê hu- 
manitario abrigo da pobreza enferma e des- 
valida, 

Caminho de ferro. — Vamos ao ca- 
minho de ferro ? Já foi ao caminho de ferro? 

São estas as phrases que desde o dia 8 
andam na bocca de toda a gente, esto, por 


de amigos, e conhecidos que se encontrammas 

ruas, nos passeios; nas sociedades, etoi 
A-ideia de viajar à vapor traz os animos 

alvoroçados de desejo o curiosidade. 


tica do progresso rapido | 
Orapito da locomotora resume no som agu-, 


assim dizer, prefacio obrigado da convorsação: 


Os caminhos de ferro são a expressão prá- 


companhia do Gymnasio repetiu as comodias 
«Não é com essas» exO agiota om miniatura», 
o deu de novo a scena comica «Amor Lon- 
drino». 

O tlcalhô estava completamente cheio. 

A comedia «Não é com essas», de que já 
démos fugitiva ideia, agrada muito ao publico, 
e para a companhia é quanto basta; , 

O «Agiota em miniatitras d uima Comedia 
Shistota, à que a repetição não tira a graça 
que o aetor Izidoro sabo imprimir-lhe. 

A scena comica «O amor londrino» tem n 
merito que lhe dá o actor Taborda, no papel 
de inglez. Sem isto não passava de uma sem- 
saboria. Y 

O actor Taborda é um verdadetro Protheo. 
E" um e é muítos, Bogundo as exigencias sce- 
nloas. Não ha typo, por mais robeldo que seja 
ao arreimédo, que o seu talento não amolde a 
uma perfeita imitação. | : 

Valeu-lhe isto hontem muitos applausos e 
duas chamadas, tendo as honras de «bis» a 
cangãoingleza com que rematan scena comica. 

Figuras de cera, — A exposição da 
galeria das figuras do cera, no thcatro Baquet, 
tem tido grando concorrencia, 


«Times». 


junto de si ó duque de Brabante, 
Luiz Filippe, e finalmento ao lado d'este 
tips, herdeiro dg throno peer 

tipo dó Orange, Íúluio so 

a cuja failia foi tirada a Belgica. 


annos! 


dor da China trea, 
Gondecoráção. 


ram n'aguells peqleiio é lieroico 


Bs estrangioiros que d E cofil 
subditos rebeldes, imaginou Un riedalhá tá 
Otro ou prata que se assemelha muito 4 me- 


“Purquia Em 


Na tribuna imperial do bosque de Bulo- 


nha viam-se juntos Napoleão III, que, com! 
Usado, tstóvo pára “casas CGA Dario da 
Gloria, raimlia de Portu 
Pornando, viúvo d'esta raini 


com D. Maria da 
ao lado, do B 


O soberáno que reina hoje em Feng fin 
o rei 


neto 


via-se 0 prin- 


jerano da Hollárida; 


Quantas mudanças q revoluções em vinte 
Bot 


E, comtudo, algunas outras mais trans- 


tentlentes talvez estão reservadas no futuro 
da Búropa.s T 


Emitação.— O gran-turco e o impera- 
m cada um, uma noya 


O sultão mandou distribuir medalhas d 
«Montenegro» aos seus soldados que, guorrea. 
IL, 


Depois da campanha da Crimêa a rainha 
Victoria enviou 25:000 rodelas de prata para 
ornar outros tantos peitos tiúrcos. 

Parece que estas rodellas, a que se não 
deu destino, foram refundidas e cunbadas com 
à efilgie do sultão, São hoje as medalhas do 
«Montenegro». A Inglutorra fog as despesas: 

O itiperador da China; pata retomponsilt 
Os seu 


dalhas francezas da Crimêa e da Italia. 
Presente de um mouro ao aa) 

— Monsenhor Daniol Murphy, bispo de by 

ládolphia it partibis o vigario apostolico do 


E A no Indostão; enviou ao Papa ú 
os 


ofo indiano, ricamente tecido à dito & mig 

Este estofo foi enviado ao Papa por Al 
Mohamed, pertencente a'uma familia musul- 
mana das mais distinctas do pais e consul da 
om bit: 

Ali-Mohamed juntou á carta do rerticish do 
bispo uma carta sua, na qual exprimo a espe- 
rança de que o Santo Padro se dignaria aco- 
lhor aquello testemunho do profundo respei- 
to que consagra À sua pessoa e da admiração 
que lhe causa a grandeza da sua alma. 

Kisperteza jornalística: — O so- 
guinte facto dá perfvita ideja do humbug ame- 
ricano : + és q 
Em quanto no Rafpafannock so peleja- 
vam as grandes batalhas dos primoiros dias de 
maio, Nova-York estava na mais fobril ancie- 
dado, dps * 

Milhares do homens e mulheres tremiam 
pela vida dos seus parentes. Ds pr 

As estações do caminho do forro e immo- 
diações do telegrapho estavam. atulhadas de 


do e estridente à yoz de commando ao pro- 


servação; mas incumba tambem pessoa" cóm- | dienci geral um tal; Abreu, de Celleirós, por 
pôtente da redacção dos Annaés do miinicipio, andar a clinicar sem authorisação legal: ejurs) 
que se, como manda a lei, existissem em tor- | deu .9 quesito por não provado e o réu foi ab- 
mos regulavos. em todos os municipios, eram | Solvido, embora confessasso que oxercia ille-| 
excollentes olomentos para a historia e estatis: | galmento a profissão de curar o matar! 
tica do paiz. t quam Este jury tem absolvido crimes de grande 
Infelizmento sei de municipios, onde nem | Monta, e por isso não admiramos que tambem 
a legislação, que 0 governo lhe fornece, existo | Absolvesse este réu, maximo estando nas mes» 
nos seus urchivos, nem so sabe em que; mãos | mas civeumstancias só n'este concelho úns 10 
foi parar. ) A curandeiros quo eliúicam publicamente, e as 
Dizom-nos que já estão concluidos e no | authoridades, em vez do desterrarem estos as- 
ministerio: das obras publicas os: estudos - da: | sassinos da humanidade enferma , apoiam- 
pequena estrada de Arganil & Catraia dos | nos, chamando-os e consultando-os nas suas 
Poços. “Torno a loinbrar que so ha intenção do | enformidades, talvez porque façam obra mais 
fazor osta estrada, o que para muita gento | barata quo os habilitados ! 
boa ébastanto duvidoso, a prolonguem pela O jury, pois, quo absolvou o snr. Abreu 
ponto-do: Oartamillo ou por onde for mais | andou bem, porque só assim faria justiça re- 
conveniênto, até entroncar na projectada es- lativa. E o 
trada de “Coimbra 'a Castello Branco . pela |. Teem chegado o continuam chegando mui- 
Pampilhosa, porquo .a não ser assim é uma | tas fazendas para a feira do Santo Antonio: 
obra quasi inutil para o commercio. E quasi | 98 negociantes da Covilhã, Manteigas e Man - 
um favor particular; e para: favor bastará a | gunlde, que costumam todos os annos nas ves: 
ponte de Sarzedo... poras da feira vir sortir com as fazendas de 
E'bom prevenir a tompo, porque o minis. | lã das suas fabricas os negociantes d'esta vil: 
torio das obras publicas tem sido muitas vezes | la, já chegaram e já fizeram algumas transao- 
illadido por informações pouco leaes, e né | Sões. o b 
sompro produziram o cffeito desejado certas O destacamento de 150 Praças quo aqui 
girias quo ficaram por bom. preço ao thesouro | esti será roforçado na oceasião da feira com 
publico, A penultima eleição pelo cirenlo de j outras 150 bayonetas o 36 cavallos do 6 que 
Arganil 6 exemplo recento e de aproveitar. | acabam de ser rendidos n'essa cidade : esta 
Parece que o projecto do lanço da estrada | força será commandada pelo major de cayal- 
de Coimbra a Celorico, comprobendido entre leria 6, de Chaves, y n 
esta cidade e a Portella, vai ser alterado, tor-| Nada mais nos lembra dizer hoje, só que 
nando-se estrada marginal do rió. Assim m'o | otum manet in pace. * 
asseveraram hoje; mas é para mim ponto de 1 
grande duvida que se desvie a estrada da di-- PAÇOS DE FERREIRA 14 DE JUNHO 
rectriz que foi estudada, porque essa mudança ' — (Correspondencia particular). —Nos dias 12 
triplica seguramente a despeza por causa das e 13 do corrente tevelugar em Freamunde a fei- 
dispendiosas expropriações. Teremos novo ra annual de Santo Antonio, a qual foi este an- 


expediente impeditivo para a estrada da Bei- no menos concorrida que nos anteriores, no- (o serviço de exploração dos caminhos do ferro, foi classificad. 


gresso, 

O vapor supprime as distancias,ó o gran- 
de milagre da epochia, quo todos querem julgar 
por experiencia propria. À ã 

Ovar e Estarreja prenderam relações jn- 
timas com o Porto, com o qual trocam visitas 
de boa visinhança, porque as leguas que se- 
paravam aquellas villas d'esta cidade são cn- 
golidas pelas locomotoras ! 

Vou a Estarreja e venho logo, diz por ahi 
agora muita gente, sem quo de tal ninguem 
se cspante. 

Assim so explica o immenso movimento 
que tem continuado na linha ferrea das De- 
vezas a Estarreja,e estações lhtermedias, ,desdo 
que esta parte do caminho de ferro do norte 
se abriu á circulação. “ 

A estação das Devozas é, nos dias santi- 
ficados, um immenso arraial de povo que se 
esténdo por aquellas redondezas, coroando 


partem e chegam. | 

Aquellas fileiras de carruagons, que voam 
rentes do chão, tão velozes como as andori- 
nhas, sobre a superficie lisa do um lago oude 
um rio,offerecem um espectaculo que deslum- 
bra os ospoctadores e lhes desperta essa instin- 
etiva commoção de enthusiasmo que as gran- 
des maravilhas desafiam, 
Hontem os comboios iam e vinham sem- 
pre cheios de gente. 
O comboio que partiu pela manhã levou 
672 pessoas e trouxe de tarde outras tantas. 
O comboio compunha-so de 2 furgons e 16 
wagons, a saber: 3 da 1.º classe a 24 Pessoas 
cada um, da 2.º a 40, e 8 da 3.ta 50. 
A venda dos bilbetes, na Estação das 
Devozas, foi muito vagarosa, o que impediu-a 
ordem o regularidade indispensaveis cm todo 


todas as alturas, para ver os comboios que) 
s | apresentam bom aspecto. As, 


O barracão que vai levantar-se na Praça 
de Carlos Alberto não é para esta exposição, 
que continúa no local em quo se acha, mas sim 
para um ciclorama, de quo tambem é director 
o snr. Malagarriga, b 


Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica as seguintes noticias acerca 
do estado agricola om varios districtos! 

Leiria 10 de maio. — O aspecto das searas é pou- 
co sutisfactorio por falta de chava. 

As vinhas estão softriveis, não obstante estarem 
accommettidas de pulgão o Inrgarta, & em alguns 
logares já apresentam slgunos do «oidiumy,, Os po- 
mates de frncta tempori teum pouca producção. Os 
olivags teem muita floresconcia, 

Faro 16 do maio. — As últimas chuvas melhora- 
ram um pouco o estado das genras e sementeiras do 
milho o legumes nos terrenos Iuixos q substaticiaos, 
as dos terrenos seccos o montanhosos estão pordidas. 
Os arvoredos começam a resentir-se da sçeca. As 
amendociras o alfarrobeiras tecm muita fructa em 
algumas localidades. As oliveiras, em gotal, mos- 
tram anuitn flor. Os pomares do espinho, quo tem es- 
capado; à molesfia, teem muito fructo. As figueiras, 
inbas, pox enquanto, 
flor. 


estão viçosas, q mostram m 
Coimbra 18 de maio, — As searas colmiforas 
acham-se um pouco damnificadas pela falta de'chu- 
vas, e pelas ventanins que tem  soprado elo nordoste; 
pelas mesmas causas, o aspecto «das dey milho das 
terras altas, e dos batataes temporãos é ponco g- 
perançoso, Os pomares q olivaes, por ora, dstio bone 
om quasi todos os concelhos, e n'outros ;soffriveis. 
Companhia Lusitania. — (Do 
«Commercio de Lisboa»:) — Por tod o o mez de 
agosto proximo, teremos o gosto «de ver no 
Tejo o novo barco a vapor «Maria Piar.. E' 
de ferro a helice, da força do 150 ciavallos, e 
com capacidade para 500 toneladas de carga; 
devo doitar 12 milhas por hora ; tern Ingares 
para 30 passageiros do 1.º classe o 20 de 2.4 
São construotores o enr, John Reid & Cs, do 


Port-Glasgow (que para esta companhia cons- 
truiram os vapores «Lusitania» o «Lisboa»); 
o no Lloyds À 4 p. 12 annos, 


gonte que soflria antecipada dôr, porém o te+ 
legrapho permanecia mudo. 4 
No momento em que a inquietação estava 
no seu apogeu, comunicou o tolegrapho a nor 
tícia de um combate'de murto (boxe) que tivos 
ralugar aquella manhã na Pensylyania entre 
dous célebres pugilistas. pás 
Immediatamente os jornaes do Nova-York 
publicaram supplementos, de quo tiraram mui- 


tos mil exemplares, é os pregociros invadiram - 


as ruas, gritando : - 1 
— Grando batalha cm Susquehannah ! 
Grande luta na Pensylvania ! as 
Era a narração do combate de murro e mi- 


' lhates de exemplátes foram em poucas horas 


vendidos aos leitores enganados ! lts 
Titulo de nova especie. — Lê-so 
no «Correio dos Estados-Unidos» : 

«Ha muito terapo que aqui e por toda a 
parte so estuda o melhor meio para despojar o 
proximo. y 

Torce-se a lei, falsificam-se os titulos, pro- 
duzem-so as testemunhas falsas, etc. 

Os processos duram, assim, durante gera- 
ções inteiras, o o mais das vezes não dão resul- 
tados claros e apreciaveis senão para os ad- 
vogados cjuizos. - ã 

Um chefe da Nova-Zolandia achou meio de 
simplificar tudo isto. 1 

Como se lhe disputava a posso de uma ter- 
ra em que se estabeleceu, disse : z 

— Eu tenho um bom titulo 4 propriedade 
deste sólo; porque comi o proprietario quo me 
precedeu !» o 

O que é a guerra! —A divida do 
governo confederado , segundo assegura o 
«Mercury» de Charleston, monta a 800 mi- 


lhões de dollara, 
O mesmo jornal calcula ns despezas an- 


nurses que o governo tem a fazer em 84 mi- 
Ih'gps de dollars, o que corresponde a sete 


o más odiei css 
“dollars emcada anno, por cada homem, mu- 
lher ou creança-de côr branca ou negra; dos 
Ea milltões de álntás, dó que'sc compoem os 

'sádos confederados do Sul; o que vem a ser 
“oito ou nove vezes mais do que a contribuição 
que antes da guerra pagava a Carolina do Sul. 


Ensaio > 
É ra am h 

Voz da miocidado. — Pedem-nos 
pia transcrevermos o seguinte, que foi pu- 
“blicado em supplemento ao n.º 40 de 9 do 
corrente do jornal de Lisbsa «A Voz dá 
Mocidido: ri 

«Por motivos palco ARS, o nossa col- 
Toga e rodactor principal o snr. Domingos 
Maria Gonçalves não quiz continuar a fa- 
zer parte d'ibste Jórial, 

Annunciaremos qualquer expediente que 
so tomar. 


h Os redactores 
Antonio Xuvierde Almeida Pinheiro: 
Henriqié da Silva Magalhães. 
Alfredo Augusto do Almeida Sousa. 
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Relação do Porto 
sessão De 13 Dx JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appelações civeis 

Porto, Antonio Martins do Espirito Santo—c. 
João Maxtins de Oliveira — juiz Baptista, escrivão 
Cabral. E: 

Neltss, José Porcira Monteiro o mulher— e, 
'dosé Marques Miguel e mulher— juiz Velloso, escri- 
vão Sarmento. k 

Vianna. O dr. Rodrigo de Castro Menezes Pit- 
ta—e. Fránbist Houfengo Pirês e Írmão— juiz Mar- 
tins, escrivão Silva Pereira. 

enafiel, * Jusó do Souza é mulher— e. Antonio 
Pereira, do Castro—juiz R. Abranches, escrivão Al- 
buquerque. 

Gonseia, Manoel de Aragão c Pina — e. D 
Anga Barboza de Aragão 6 Piua — joga Bm, 
escrivão Cabral. 


itas da fazenda nacional 
“o Arcos, AF, N Be, Bento Jusôda Silva-juiz 
Pisto, Eterivão Cnbral. 


E) feia. | OM: Pe, Manoel-da:Rocha e cutros 
= juiz Gonveia, escrivão Sarmento. - 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 19 DE JUNHO 
Appeliações crimes ; 
tPubon, OM, P=e, o jniz de direito. 
Viana. + OM, Pc, José Rodrigues Loro e ou- 
tro é 


vor mr Aggravos +. 
Amares. O) ora Antonio Vieira do Araujo. 
+tiotev, Antonlo José Pereira do Azevedo, - 


'comnuNicaDos - 


Snr, redactor, 


Rogo-lhe o efpéofil Eafór /de dar cabimento. no 
seu acreditado jornal à estas mal traçadas linhas,no 
djdelto/ohebolhimêtléito grito Qlom é, =» 

" fria Do Vote, * 
pd sho df. À, Súnilos, 


Sou arlista, e, como tal, a modestia me obriga- 
ria no silencio, 86 não fôra ao mesmo tempo concor- 
rente, G hiJustiuntiite preterido é tlitfajado pelo pê- 
tronato, Fally, enr. rédactor, do monumento que os 
artistas da: eidndo invicta erigem no nosso chorado 
Modg clta 8 M. El-Rei o Senhor D Pedro V. 

+ Huatido ly mel comnaniitado de mário de 1892 
fiz ver tos nlimbrosos subseriptores. do montimenito o 
desmarendo patronato que.a Comissão dava no err. 
asliheida Custa, Jogo ftublietsel qile x obra lia devia 
esponder, “Lambem não viria À imprensa se não 
e no seu acreditado jornal um artigo, no ualse 
dizia que à abria, ro vs arlisitê que  fizóran 
E quem a di Quanto nes prilmeiros desejo con- 
servar-lhes-a ilusão porque fazem o que lhes orde- 
nam, o por issó tecun-toda u desculpa, njas ao segun- 
do não tem ienhuma porque só teve em vista os 
sous Intoressos; e Sp ponto qtte são sb. não ros- 
peiton'o grau de porteição em qllê se gula esto frio 
de industria, mãs até mesmo o marmore portuguel, 
is tendo eontractado calcario Lioz, nem um palmo 
"elle alli esiste, substituindo-o por vidraço o aban- 
cado, que d'este ultimo só so cmprega cm Lisbon 
into bet dê asntmentos & cute ordinarits o et 
in 20 a 30 pé. les di qo o contra do | P; 
e sebviriin; Às topdiyoys aterritdoras 
diodo SP Alagenta 
Concorrentes que fazem sombra no sur. Costa, ou fui 
pára que qualquer estrangeiro fiquo fazendo uma 
riste ideia dos nossos marinores c dos nossos aitis- 
ts ? Porque não disse n cominissão que acecitaria 
os degraus de abancado ? Nºesco caso, em lugar da 
miuba proposta ser inferior 4 do sur, Costa B0D3000 
réls; poderia ser 1:0005000 réis, almia que estou 
bem ebrto tio do mada seria esta diferença mais, 
bold Komb diz o ci — do pio do riosso votiipadro 
Brando fatia no afilhado. 

Concui r. redactor, que a obra faça hon- 
ra a quem a dirigiu, mas nunca à um artista que 
presa o sêú nome, beu ú comissão. 

“o duão Antunca dos Santos, 

Bytto 1d de junho de 1803. 
fSteui-to o reconhecimento). 


(u14) 


— e 


Asylo de Mendicidade 


Foi entregue no director do Asylo de Mendicida- 
de a quantia do 103000 réis, esmolla que um anonymo 
oftereceu no referido estabelecimento com pledosa in-| 


o a 

” o mesmo tambem foi entregue a quantia de, 

45500 re. que o ill.” gnr, Sebnstião Phelipe Barbosa. 

“de Castro ofereceu ao Asylo de Mendicidade pela as- 

Sistencit dos nayIndos no responso de sepultura de 

sá pipa irmão o ill.» 'snr, Manoel Gonçalves 
le Costro, z u 


EXTERIOR 

E Dia, ES 

Folhas de Madrid” do 11, de Pariz de 9, 

*doTIavre e Bruxcllas de 7. 
*— Está ofhicialmento confirmada (a tomada 
“do Pueblu pelos francezes, quo segundo diz, 
bitelegramma que hoje recebemos marchavam | 
sobre a capital do Mexico, o que prova que o) 
exertito francez so acha com força e provi- 
sões para proscguir as operações. 

Estes acontecimentos devem produzir fa-| 
voravel impressão em França, onde os resul. 
tlos da expedição do Mexico começavam a| 
inspirar sória inquictação. 

A criso prussiana complica-se, e parece, 
segundo um telegrama que publicamos, ag- 
gravar-se pelo desenvolvimento politico entre 
o rei co pit e real, circumstancia que 0! 

artido feudal não deixará de aproveitar para, 
levar 'esso desenvolvimento a um formal do- 
-saccordo, | 

Asnegociações relativas 4 questão polaca 

parece se encaminham a tomar um caracter 
mais acentuado. 
* Segundo dizem as noticias de Vienna o 
atcordo das tres grandes potencias occidentaes 
é perfeito, o segundo a declaração do, gover- 
no inglez na camara dos lords, o armistício é 
-condieção preliminar das negociações diplo- 
“maticas tendentes 4 solução da questão polaca. 
“O proprio ministro confessou que o armis- 
ticio 6 a maior das dificuldades a vencer, e os 
preparativos de defeza que a Russia fuz não 
denunciam intenções conciliadoras, 


Despachos dos jornaos estrangeiros 


| BERLIN, 7. — Dezem de Varsovia que 
assistiram mais de 50:000 almas á procissão 
de Corpus Christi sem que occorresso a me- 
nor desordem. A authoridade não enviou for- 
ga armada, porque o governo nacional decla- 
Fou que respondiapela tranquilidade publica, 


Foipreso o procurador 


ral Walowsksi. 


ções do senado e deputados que foram apreseh- 
tar-lho as respostas ao discurso do throno, o 
sou sentimento por se não ter realisado até 
agora o desejo de todos os italianos; mas con- 
Rá em que d'aqui em diante os acontecimentos 
ilarbliarão midis rapidamentê. 

TURIN 8. — Celebrou-se a fiincção, do 
Estatuto com enthusiasmo e ordem em todo o 


pata RS mé 19 é 
rei foi viétoriado na revista. 
O clero officiou espontaneamente em mui- 
tas cidades, apesar da proibição de Roma. 
LONDRES 8. — Diz o «Morning: Posto 
tb 68 ntontebimbhtos netudos porrhittem d 
ustria adoptar uma linha politica que lhe da- 


rá a supremacia da situação europea. A Prus- 
sia, acrescenta, perdeu a posição que oceupou. 
Culpa será da Austria senão lira partido da 
gitestão polaca. Às sjmpabhias da Allêntanta 
liberal estão pela Polonia. A Inglaterra pre- 
fere ver a Polonia constituida. pela Austria e 
não pela França. Obrando assim, a Austria 
obterá a adhesão da Allemanha; matará a sua 
tivala Prússia ganhará a amizade da ingla- 
terra. 

HAMBURGO 8.— Os jornaes russos pu- 
blicam um projecto relativo 4 formação da mi- 
licia urbana em 5. Petersburgo o Moscow pa- 
ra sustentar o governo nacventualidade d'uma 
guerra com o estrangeiro. 

Palla-se d'um projecto de entrevista entre 
orei da Prussia e o imperador da Austria que 
terá lugar nas aguas de Carlsbad. 

Cátisou graride surpresa em Berlia a lin- 
guagem de que usou o principe herdeiro na sia 
resposta ao burgomestre de Dantzik, 

PARIZ 8.— As noticias da Polonia são fa. 
voraveis à insurreição, ainda que os boletins 
da Russia procuram desfigurar os acontoci- 
mentos, | 

Parece que o Pupa vai comnutar em des- 
terro a pena iniposta a Vonanzi e sdus cumpli- 


ces, 
“ LONDRES 9. -O «Times» aconselha os 


polacos a acoitarem a constituição do 1805 se | ! 


a Russia la oferecer. é 

BERLIN 9.-Os ministros estão descon- 
tentes com o discurso do principe herdeiro da 
coroa, & parcos que tractam do tomar medidas 
sevoras. O principeno dito discurso mostra- 
se liberal para acalmavos depitados. 
|| LONDRES 9, — Lord Russcll disse no 
Parlamento que tendo as potencias reconhe- 
cido a eleição do principe Guilherme para 
o throno da Grecia, a Inglaterra annunciá- 
rã áquellas a sua intenção de ceder asilhas 
Jonicas' ao tejno hellenito. 

BRUXELLAS 9. — Os candidatos libe-, 
raos foram derrotados em muitos districtos. 
cleitoraes. 
1 NAPOLES 97 = Inaugurowso o cami 
nho de ferro d'aqui a Eboli. M. Precchio) 
brindou pelo rei'e pela annexação de Roma: 
e, Veneza. 

LONDRES 9, — O «Times » oceupa-se 
du" puder da insurreição polaca, que se es- 
tende ús antigas províncias que so quer fa- 
zer passar por russas. únhoce a neces- 
sidado de uma intorvenção diplomatica de 
toda a Enropa patty chegar. brevemente a 
uma solução. 

VIBNNA 9. — O accordo das potencias 
occidentaes a respeito das notas que devem 
passar-se relativamente á Polonia 6 perfeito, 
e a questão de conferencia diplomatica está 
muito adiantada. , 

A Françã consente em deixar tractar 
os negocios da Polonia por um congresso 
das agito rações signatarias da acta final 
de Vienna, 

LONDRES 9, — Houve uma intores- 
santo sessão na camara dus lords consagra- 
da à questão polaca. O - ministro declarou 
que. são immensos os obstaculos que ha a 
vóncot, seudo o armisticio um dos jmaio- 
res; mas é à primeira condicção imposta 
pelos governos, que à diplomacia não pódo 
discutir cm quanto à Polonia for theatro 
de uma lucta sanguinolenta. 

PARIZ 10. — Acaba de chegar a noticia 
da oceupação do Puebla pelos francezes. 


geral da Krança em Nova-York, datado do 
1.º de jnnho e transmittido do Gtreencastlo 
esta tarde ás cinco, participa ao governo fran- 
cez que por via do Havana e Veracruz se 


- PURIN 7. — O toi atânifostou às depubis 


Um despacho do conde Montholon, consul |; 


1 
a 
af 

Ao Commercio do Porto 

 Doseu corespondente A 
LISBOA 15 Ás 10 H. DA MANHÃ 
|] À tomada le Puebla é confismada pelo 
almirante, Bosse. 25 geneiaés iibiicâios, 
900 officiaes e 16:000 soldados ficaram pri- 
sSióntiros: . E É ; 

O general Bazaine iniarohã sóbré à capi- 

tal do Mexico. 


h 
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PARTE COMMERCIAL 
Porto 15 de junho 
Metaos [0A 8/6 
Pegas de 85000— a prata... - 78980 85000 
Onças hesparholas—  otiro 


Ditas mesicanas — a ouro. 
Soberanos— a prata. . 


E ipi ; 

Patacas hespanholas-- a prata... B980 “5950 
Ditas brazileiras— a prata. - + 6920 8940 
Ditus, novas (dé 33000) valem... 8880 8920 
Patacas mexicanas — a prata... 8920  gU40 
Prata em barra— a ouro, BIZ 6125 
Cinço fraucos — 8 Ur errei) ÁBDO SO) 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 


41 do junho 83 4528766 
fdem no dia 8.2125230 
91:6645996 


Bespachos de exportação 

Junho 13 
RIO DE JANEIRO. —Ka bares Restauração, 
MP. Penna & C., 4000 resteas de cebolas; d. P 


Dias Gaimarães, 15 volumes diversos e 27,56 litros 
de vinho; J.J. P. Guimarães, 332,84 ditos do dito; 
A. P. Barbedo, 1 caixão con salpicões, 

BRISTOL —Na escuna Alarm, G; Garrard, 
eli: dicas de vinho. 


mm 
Fi Gr 
, 160272 


UBLIN; BELFAST E GLASGOW.—No va: 
por D. Pedro, Sandeman & C.*, 5609,52 litros de vi- 
nho; Kendal & Jones, 267,12 litros de vinho; . J. 
Smith Son & Jobnston, 5942,40 ditos de ditm; C. 
thes & C.º, 133,56 ditos de dito; G. e João Graham 
& Ca, 30780 ditos de dito; G. Garrard, 2404,08 di= 
ditos do dito; C. Smithes & G., 7479,36 ditos do 
dito; Smith Woodhouse & ('2, 4808,1G ditos de dito. 
STOCKHOLMO.— Na escuna Miranda, J.J. do 
Almeida & C.*, 420 feixos de cortiça. 
z j 


“q 
Na -Cargas manifostadas | 
GM. 356; ueira—Rasca Nova Sociedade 

'88 ton, mestro Leitão, a Daniel & Irmão, 15 barcos 


do pedrá de cal, 7 volumes de cortiça o 1 caldeira 
057 Aveisó lite Córedigio] DA 
1] » M. B57— Aveiro—liate o 41 
ton, mestre Oliveira, n Daniel Eta itro; 


149 ton., Cap. Christopher, a M. J. Forreira, 7366 

barras e feixes do ferro. 

C. M. 359 Idem—Vapor ifg. Baron Hambró,360 
p. Bryant, a C.Coverly, 820 vólumes diver- 

vos, 70 ton, de-férro em bruto 6 10982 barras e fei- 

xes de ferro. | 

C. ML 360—Londres—Patacho Novo Activo, 

183 ton. cup, Loureiro, á Viuva Guerra, 14967 yolu- 

ines diversos. - 

C. M. 361— Aveiro—Rasea Correio de Aveiro, 

74 ton., mestre Simões, a Daniel & Irmão, 99360 li- 

tros de vinho, 


Termos de carga 
Junho 13 , 
SETUBAL. —Hiute Luz do Dia,66 ton., mes-. 
tre Maria. 


vam 


Completa descarga 
Junho 13 
SETUBAL —Hiate Novo Triumpho. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, 
AVEIRO. — Hiate Cruz 2 
FIGUEIRA — Cahique Senhora das Necessi- 
dade A 


es, 
A “BAUIA— Galera Amizade. 


generos despac) 


Assucar—8 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Junho 13 


havia recobido a noticia da entrega de Puebla 
aos francezes e de ter-so rendido Ortega c os 
dezoito mil homens que defendiam a praça, 
sem condições. 

PARIZ 11. —O «Muniteur»,publica o des- 
pacho do consul em Noya-York, annunciando 
a tomada de Puebla, c que Ortega se rendeu 
com dezoito mil hômens, 

Um despacho particular recebido pela 
«Agencia Havas» diz que a entrega ge verihi- 
cou no dia 17. 


“O «Moniteur» francez de 8 do' corrente 
publica com “relação ús operações militares 


diante de Puebla as seguintes noticias, quo ain- 
da 'não alcançam “no despacho que publica- 
mos da tomada d'aquella cidade. 


A prolongação das operações militares em fren- 
te do Puobla, n resistencia que ahi encontram ns nos- 
sas tropas impressionain'o publico. Tunto maior era 
a confiança que havia em tm rapido suceesso, tanto 
maior 6 4 impaciencia que so sente em vôr o corpo ex- 
pedicionnrio triumphar dos obstaeulos imprevistos 
contra os quies tão encrgicamente lutum a coragem 
dos soldados, a habitidade c a dedicação dos chefes 

+ A estas preoceupações vom naturalmento ajúo- 
tar-so à questão das provisões de viveres e de muni- 
ções, que todavia nunca deixaram do ser assegi 
Sermialblautlafazos a todas no niedossidados, Assii OA 
data das ultimas noticias oflicinos de 19 de nbril, as 
tropas diante de Puobla estavnim providas para Cine 
coenta dins de viveres cuja renovação so operava com 
facilidade. Além d'isso uma reserva de 3 milhões de 


rações completas, correspondentes à uma dnração de y 


tres mozes para todo o corpo expediceionario, estuya 
concentrada em Veracruz, y á 

Quanto ás munições do infanterin o de artilho- 
ria suceossivamente embarcadas e rounidas ás que 
tinham levado as diversas fracções do corpo expo- 
dicionario, consistiam, parar não: fullar “senão dos 
objectos principaes, om: di 

12:800:000 cartuchos de infanteria, isto é 600 
cartuchos por cada homom, tormo medio. 

42:3Ã8 tiros de peças raiadas, ou 675 tiros por 
peça do montanha, 1:120 tixes por peça do cunpa- 
nha, 1:023 tiros por peça de reserva, 6 1:000 tiros 
por” peça do sítio. 

À estas provisões e nos recursos em bocens do 
fogo, polvora e munições achadas em Vera Cruz ou 
fornetidas pela marinha virão proximamente acres: 
centar-so 1 milhão de cartuchos, 19:805 tives de po- 
gas raiadns, 9:000 boinbas 6 55:00 kilogrammas do 
polvora que nctualmento estão para partir nos por- 
tos de Saint Nazaire de Toulon. = 

Com o duplo fim de manter as pr 
a natureza á altura do consumo, o | 
nha independentemento das partidas mensnes que 
toem lugardo Saint- Nazniro pelos paquetes transa- 
tlanticos, organisou desdo o mez de março, um sor- 
viço do embareações quo partem no din 23 do cada 
mez ou de Toulon ou de Cherburgo para Vera Cruz, 
é que trazem na volta os homens à quem as suns fo: 
xidas ou a sua saudo alterada tornam necessarios o 
are os cuidados da mãi patria. 


—-—— ; 


Linho canhamo—35 fardos. 
'Pabons de Plandres —240. | 
es do ferro—9430. ha 
- Sulitre—55 saccos. 

Aço em barras—560 caixas. a 
Egoas—1. 

Aguardente—? cascos, 

“Arroz —100 saccos. 


jol x ) N 


; 
; 1 vu 
- Movimento dos vinhos e aguas- 
; “ ardentes | 
Junho 13º 01 oi) 


Litros 


«4 D20284 
“0 DUB 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinho... .e.çes 


praça de Lisboa 14 de junho 


Rendimento da alfandega grinde do” 5 
Lisboa até no dia 10 dejunho...... 650745499 
Idem no dia LL... cs% cer cinrosma 1 108903356 
1 Tb:G4 4855 
Cotações omeinem - 
[nseripções d'assentamento, juro 
Daio at Glida qrenbro tdo 
18 = AD UAa 49 1h, 
' d9 1h à 491%, 
" 1.0 a;2 
p 2 a 4 


ublica [aus 
Titulos do divida publica (das 
tres oporações] ha E 217 

4 2 a 2 


Papel-moeda .... 


aotaes 


COMPRA VENDA | 
835000 85040 mouro 
145050 158050". » 
«o 145200 145300 +» 
45480' 745500 à prata 
15990 28010 n outo 


“950 com 


Peças de 85000 4/8 
Onças: hespanholas 
Ditas mexicanas 
Soberanos. «1, 
Ouro cercoado... 
Dito em barra... 


Patacas hespanholas. 930 
Ditas brazileiras. 980" 950» 
Ditas mexicanas. 930 950» 
Prata portugueza. 78950 88020 marco 
Cinco francos. “" 87 880 a ouro 
Cambios 
30 d/v.. 535% 
Londres..... | 60 d/v.. 53.3) 
90 djd.. 53 7/a 
Paris....... 100 d/d.. 30 
Hamburgo . . 3m/d.. 48 a 
Amsterdam...  3m/d.. 421) 
Genova.. 3m/d.. 525 
Napoles. 3m/d. . 58 
Madrid, 8 djv.. 935 
i 8d/v.. 980 
8 d/v.. 930 ps 
8 djv.. par 


mi. [1 


lastro, g 
||, SETUBAL —Hinto Conceição, thestre Mont 
ro, encommendas. i 

FIGUEIRA. — Rasca Marin, mestro' Ribeiro, 


à | cap. Wood, dito. 


de sal, ; ) à 
“UM. 958-Glasgow— Borgantim ing. Allies, 


tónselnho geral das alfandegas 
. olesobidão E Ei 
conselho geral das alfandégas: 4 
Nem a orposto na alfindéga do 
Borto por E A it área elssicação do [2 
cidos de algodão brárico; oa bri a despa- 
cho na mesma alfandega, contidoá Gl nt caixa; mar- 
ca R.H. nº 2:099; ab aii 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; | 
Visto a amostra que acompanhou o recurso; 
ty o ártigo 0.º do daoreto do 3 de novembro 
de 180! o Í 


Artigo unico. O tecido a que se reforc o recurso 
deve set classificitdo como panuinho branco, sujeito 
no direito de 27% réis por Kilogtamma, segundo o 
artigo 47. da pauta geral das alfandegas. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 3 do junho de 1363, es- 
tando presentes os vogaes=Larcher=Ribeiro de S 
relator=s Hodrigues=a Fradesso da Silvei 
Carneiro=Gonçalves Abret==Conceiro. 

Está conforme.=Sebastião José Ribeiro do Sá. 


PARTE HARITIMA 


Porto ÉS dejunho 
r ExmADAS 
OLHÃO, 5 dins.--Cahique Senhora do Rozario, 
mestre Jusé, cavala, 
DEM, 5 dias— Cabique Santa, Rita, mestre 


Affonso, dita. 
VIANNA, 1 dia. — Brigue ing. Trinity, cap. 
Honsen, bacalhau, a II. R. Teáge & Cs 


sauiDas , 

RIO DE JANEIRO.—Barca Silencio, cap. Car- 
valho, yarios generos. - 

> Vopor do guerra Lynce. 

AVEIRO.— Hinte Senhora da Conceição, mes- 
tro Moura, Instro. 

FIGUEIRA, — Hiate Recrcio, mestro Neves, 


dito. 

ILHA DA MADEIRA. 
Cunha, encómmendas. 

AVEIRO. —Rasca Concoição da Aveiro, mestre 
Bernardo, lastro. p ; 

IDEM. —Rasca Annuntinção, mestre Silva, dito. 


Idem 14 de junho rm 


H 


Hinto Rio Douro, cap. 


EXPRADAS 
PERNAU, 30 dias.— Escuna us. Livonia, cop. 
Lemomerhirt, linho,a A. J. 6. Braga. 
SAmiDas k 
AVEIRO. —Iliato Bragança 1.º, mestro Rocha, 


otro: ME E au 
CAMINHA. —Hiate D. Autonin, mestro Costa, 

encommendas. 

“SETUBAL —liato Primavera, mestro Perrei- 


Ti ro ia 


to Novo União, mestre Chuva, 


lastro. E 
'PRINDADE Pátncho' Novo Activo, mestre 

Loureiro, varios generos. 1º 
SINES, —Brigue rus. Boreas, é 
LLANNEY. — Brigue ing. 


Blaff,lastro, 
beth Young, 


POMARON.—Patacho ing. J: W cap. Wyatt, 


ito. 
“PORTOS DO-ALGARVE;-=—Escuna: Peliz/Con- 
ceição, eap. inte, dito. f 
LONDRES. —Patacho ig. Dubliu Lass, cap. 
Burtloy, vinho. 


Idem 15 
Às 11 monas Da mAnRÃ 


Fóra da barra; 
Um vapor (navegando para o N) 
Briguo Paula. 

Uma chalupa. 

O vento 6 N. (fresco) e o mar bom. 


Até esta horas sabiram: brigue Feliz Mafalda 
eo putacho ras. Hoflning. 

— cem ema 
Movimento maritiuso estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
EMTRADAS 
4 de junho Em o Canal, o Franz, de Memel para 
o Porto. 4 À 

Ein Leith, o Crosby, do'Porto! 


3 » 
80 de maio Em Cimaret,o Pelix Murie, de Villa 


Real pa 5 
29 , apor Messina, de 
a Genova, 
28 » Em Cadiz, o Bliezor, de Vitina. 
BAIIDAS 
8 do júno Do Gravesent, o vapor Ibo, para o 
Porto. - | 
4 » Do Cardifi, o William Edward, para 


o Pur 
» De Liverpool, o vapor Bragança. 
De Shields, o Spring Flower, para 
Lisboa. 
A saum y 
a, o Providentiul, para Lis- 


De Sulo 
boa, € 


26 de maio 


LONDRES, 6 do junho —Carregam para Lis- 
bon: Segredo, Priunphante e Churlotto; e para o 


Alfandega do Porto | 


O dis 13 do corrente mez de junho co- 
meça o pagamentordo juro no corren- 
té semestre pelas relações de n.º1 a 970 com 
referencia ás inscripções de assentamento 
é tetibos n.º 1a 185 de conpons. 


Rd Rondioi 
Asyio de Mondigidade 

O barão da Noyá Cintra, provedor ac Asylo do 

Meitdicidde, desejando dar conhecimento ao puvi.º0 


“| da prosperidade é melhoramento que constantemente 


está proittovirido n'aquelle to earidoso eatabeleci- 
monto, e particulutirionte ás pessoas enriosas que 
quizer :m observar o interessante desenvolvimento 
de bixo da seda que alli so está criando em grande 
escala, citju interessante industria tanto póde sár 
aproveitada em o ildss4 paiy, pede para se dirigirem 
áquello humanitario ostabeldciuyento n qualquer ho- 
ra do dia que serão recebidos pel? gltestor com o 
imclhor acolhimento e boa tao 


Despedida e agradecimento 
0) Exc."'º 6 rey. sur, bispo do Porlo não 
podondo despedir-so o agradecer pos- 
soalmente, como desejava, a Lodos us ill.mos 
e exc.mºº snrs. que nos tres districtos de-So- 
bro-Tamega, por accasião da sua visita, so- 
bro maneira o penhoraram com altenções e 
obsequios, encarrega-me do o fazer por 
esto meio, protestando o seu reconhoci- 
mento. 
Jugueiros, 13 de junho de 1863. 
y O secrets isita, 
Reitor Francisco Gomes Carneiro. 
(2071) 


Passeio de recreio mos caminhos 


de ferro 
GRANDE FESTA CAMPESTRE EM 
ESTARREJA 
Domingo 24, de junho de 1863 


À Empreza Salimanea' tendo cedido o pro- 
dueto de um dia da via ferrca para aiú- 
xiliar a conclusão do monumento que se está 
erigindo à memoria do Senhor D. PEDRO V, 
resolveu a commissão encarregada da cons- 
trueção do mesmo monumento, de accordo com 
a digna empreza,e com a permissão do gover- 
no de 8. M., estabelecer para esto dia as doi 
ridas da forma seguinte : asiih 


PARTIDA -DOS COBOYOS DAS DEVEZAS 


1.º às 7 horas o 30 minutos da manhã, . 
2548!) » 050 erp ad 
34 1» o 30 ». da tarde, 


VOLTA DOS COMBOYOS DE ESTARREJA 


“fa'gs/4 horas da tarde. 
22455 > e 20 minutos da » | 
Sra 8 da a 


Preços deida o volta para qualquer ponto 
da linha: : E 

1.º classe 18620 — 2.º classe 13260--,3.8 
classe 900 réis. x 

O 3.º comboio, que parte 4 1 hora e 30 
minntos da tarde, conduzirá gratis os janta- 
res para as familias que os quizerem mandar 
ir do Porto. o 

Haverá um baile campestre vestido a ca- 
racter. Duas bandas de musica regimentaes 
dos corpos de caçadores n.º 1 e de infanteria 
n.º 18, tocarão escolhidas, peças de musica, 
tendo-se prestado com a melhor vontade e à 
pedido dos seus dignos commandantes a ir 
tomar parte n'esta festa gratuitamente. 

A commissão desejando que se passe um 
dia de completo prazer já preveniu barcos 
para aquelles snrs. que quizerem disfructar 
as lindas margens da ria de Estarreja. 

Estão tomadas todas as medidas para que 
nada falte. 

“À comissão éspera à concorrência dos 
patrioticos portuenses, que com tanto afan 


Porto, o Lumega. 

HAVRE, 6 do junho — Destinam-se para Lis- 
don, o Eugenio, a sahiir promptamente; o para o Por- 
to, o Aveireuse, a sahir em 15 do corrente. x 
“?, MARSBLITA, 4 de junho — Entrou 9 Ribeiro 
1.º, cap. Mosquita (2 Mesquita), procedento de Bis- 
sao, 

Ema 


Telegraphia clcetrica | 
“(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 12 de junho 
à y ENTRADAS 
MALAGA, GIBRAL'TÁR-D CADIX, Ldins. 
—Vapor paq. fe. Villo de Pariz, 
CARDIFF, 11 dias —Escana din. Aurora, 
GIBRALTAL, 3 dias — Vapor ing. Cores. 
SOUTHAMPTON, 4 dia”. — Vapor pag. ing. 
Madgnlona. 


sAmpAS 

SETUBAL E MADEIRA, — Escuna Boa Pé. 
QUEBEC. — Barca ing. Ottawa. 
“PERNAMBUCO —Brigue: Laiu 20 
SETUBAL. — Briguo sue. Excluir. 
SANTOS, — Patacho hol. Boundino: Elisabeth. 
im Escuna rus; Georgina, 
BAHIA.—Brigno Resolvido, 

RIO DE JANEIRO.--Galera Engeuia. 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS. 
OS MISERAVEIS 


Acha-se concluida à impressão do 10.º e ultimo 


“| volume. 


coca BÃO rei 
100 128520. a 

d'esle jornal eustn rs, 

no cseriptorio, ou pe- 


“Preço d'este volume. . 
» dos 10 volumes. 
Pora os snrs. assigna 

28250 mandando-os bust: 
dindo-os nos distribuidores. 


NOVO METIODO para aprender a Jêr por J. 
R. Pas, 5.4 edição, 1863, véis. ss. cnu ave e 

A mesma obra em 13 tabelas para ensino si- 
multanto e mutuo réi aero sm o 

Vondem-so om Lisboa, run da Espertnça nº 
101 A — Porto, rua de Bellomoxte n.º 2 e 4 — Vim. 
na, ete, (1945) 


UBLICOU-SE a — CONVERSA DOS BOIS — 
antes do seu embarque, ou a Carestia Alimenti- 
cia, 

Vende-se por G0 réis no Porto, nas livrarias dos 
snrs, Jacintho A. Pinto da Silva, Almada 134 — Sil- 
va Guimarães, Caldeireiros 28 c 30 — Coutinho de 
Oliveira, na mesma run n.º 10 — Bellomonte, Igna- 
cio Corrêa, 2 e 4. (2064) 


ANNUNCIOS [ES 


Precisa-se n'esta Lypographia, 
de um impressor. dr 


tem coadjuvado a mesma comissão para 
da os bilhetes na rua de Santo Ântonio n.º 
Ca Ê Quis achasse utha galguinha 
iguaes no focinho, quo dá pelo 
(2067) 

thnei de Hamburgo a 180 r 
As pessoas que comprarem mais dé 50 


concluir o fim a que se propoz. 

Para evitar confusões desde já estão à ven- 
105 em casa do snr. Joaquim Pinto de Maga- 
Ihães e no dia 21 na estação das Devezas. 

branca com uma malha-gia- 

zenta do um lado e malhas 

nome de ARZILLA, póie entregal-a na rua 

das Flores n.º 47, aonde receberá alvigaras. 
. ny “ 

Stearina a 180 réis 
PACO de4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 

Maços de 4, 5'e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. 8. a 210 réis. 
maços terão o abatimento de 5 por cento, 

Vende-se no armazem do mnsica” e 


|| pianos do José de Mello Abrou, rua de D. 
Vie ( 


Pedro n.º 14. 2066) 


PREDIO BARATO 


Et ENDE-SE o predio na rua das Tai- 
“ua pas n.ºº 68, 70 e 72: quem py 
pretender queira fallar na rua do Almado 
(antiga Hortas) n.º 22. + (2070) 


“SF ENDE-SE uma morada de casas 
sobradadas e Lorreas, com seu 
quintal o agua de. poço, sita no 
Ingar do Candal, junto á capella do Senhor 
da Vera-Cruz. Tracta-so com seu dono José 
Domingos Chaves, morador na mésma casa. 
» » (2008) 


—as ad 


ACABA do chegar 
no «Ville de Pa- 
siz» José Gomes de 
Macedo, que foi vi- 
situar os melhores 
estabelecimentos do 


= 


-| Jardinagem em Pariz, tendo trezído uma 


collecção do limociros de vazo quo dão feu- 
cto todo 0 anno, assim como uma grande 
collecção de cravos premiados ultimamen- 
to na'exposição em Londres; assim como Ga- 
riba!di, Lord, Maria Pia,crõa de flores outros 
varios arbustos, que tudo, vende por preços 
commodos, na rua do Gonçalo Christovão 
n.º 192. (1882) 
“Gau liguido o mais parificado a 
2a 
89 réis 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


Grande deposito de 
- enxofradores . 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º e 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 
BRANDRAMS 
1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manocl Francisco de Aramio 


Largo de S. Domingos, 50 
(311) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 
1.º QUALIDADE 


A do S. Francisco n.º 45, 1.º“andar, 
oucom o sur. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lomos, na Regoa. 

p (626) 


FLOR DE ENXOFRE 
“BRANDRAMS 


AREUIUR Archer & Souza, na Rebolei-, 
ta nº 47, continuam a vendel-o, a 
entreger aqui, mo Salgueira! ou no cases 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em for 
BRANDRARDS 


VENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
j (539) 


FLOR DE ENXOFRE 
- BRANDRBAMS 


EEDE-SE na rua de 8, João n.º 9, 
“por precos commados. (096) 


FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRARS 


1.º QUALIDADE 
ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Velgueiras & Baltar, rua de 8. Judo 
nº 116, e no Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


(366) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Fenerhecrd Junior & C.º, 

* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de ensofro do author Brandraws 
e de outros, por preços commodos. 
a (9b 


- Venda de casas 
VM Nas da itnatga nd 6 


ed 11, com excelentes commodos pa- 

ra uma casa de comercio e habitação de 

familia, Falla-se no casa immediata n.º 13. 
(448) 


Venda decasas 


: Om quizer comprar duas mo- 
ih radas do casas novas com dous 
andores, quintal e agua do poço, 

sitas na rua do Meio com os n.º 72 a 78, 
falle na mysma rua com seu dono, ensa n. 


66. — 


(2028) 
ENDE-SE uma ilha com oito ca- 
sas terras sita na rua da Carva- 

lhosa com às n.º 27 a 29: quem as 

pretender póde fallar na mesma. - (2034) 


Fo S CLEAVERS 
Ê PREMIADOS COM MEDALHA 
SABÃO E PERFUMARIAS, INGLEZAS PARA 
TOILETTE 
8. CLEAVERS — Sabonotes ao Mel — pro 
DE a scnindo ennpmadalos; ptulisd 
$, CLEAVERS — Sabonetes púros do Gly- 


eoring, flor de sabugueiro. 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 


O | apreciados para tomarre, 


P. S: CLEAVERS — Pomada para facilitar a 


O | exescença do cabello. 


— Pomada preciosa de Reaxi; 

— Pomada de oleo de Cnstor ; 

— Creme nutritivo. 

F.S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bonquet, Ess. Bouquet, Exercito aliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, etc, para os lenços o todos os obje- 
ctos de momerre 

MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 

N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 

tabelleiveiros. (247) 


A rua de Santo Antônio 
n.º 132 e 134, ha para 
vender por preços múito commodos duas 
quarnições de parelha muito boas, um arreio 
de verniz para um cavallo e ferragem de cas- 
quinha, lanternas para carros, pinguelins 
de diversas qualidades c mais miudezas per- 


tencentes a trem. * (2021) 


ENDE-SE terreno um na 
rua do Principe, junto á 
administração do 2.º beirro, com 1478 pal- 
mos de frente para a rua e 306 do fundo; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
minio de 40 : quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de 8. Domingos n.º 82. 
(4757) 


Tubos Dituminisados para encana- 
“mento de agua, cannos de 
- Mespejo, efe, 


ISTES tubós teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferivoi. 
aos de ferro em durabilidade e Daratezas 
Doposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
v (1682) 
RECISA-SE comprar murro na- 
RATO um carro de vimo, jun- 
co oudo pau, para ser puchado 

por um só cavallo. 
Tambem se precisa do cavallo, porém do 

mediana ostalura, 

Quem Liver para vender ambas as cousas 
E uma só deixe o seu nome e morada no 


escriptorio d'esto jornal para ser procurado. 
(1809) 


CRER TEAR 
. 
Agradecimento 
Abaixo assignado em extremo penho- 
rada para com seus parentos e mais 
amigos que o visitaram na triste occasião 
da inesperada e fatal morte de sua presa- 
da e querida filha Maria da Glória Lopes 
Alvito, o não podendo, por causa de sous 


Leilão de predio 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.ºº 169 E 171 
Proprietario D. A. Rebello Braga 


Nº dia quarta-feirz 17 do corrente, pelas 
10 bezes da manhã, haverá leilão de 


padecimentos, agradecer pessoalmente tão | Uia morada de casas: sita na rua de Fer- 
distinctos obsequios, o faz por este ineto, | nandes Thomaz com os n.ºº 198, 200 e 202, 
tributando a todos sua eterna gratidão e re-| que se compõe de um andar, escriptorio, 


conhecimento. 


Luiz Lopes Alvite, 
(2049) 
CEEE ES SS E, 


aguas-furtadas, quintal e agua de meação, 
a qual paga de pensão a quantia de 38750 


réis no exc.mº snr. João Pacheco Pereira e | 2 


o dowinio de 5 — 1 á exc.Ma Mitra. 
Os titulos estarão patentes no acto da 


D'SE hontem 28 do maio, correm pelo | arrematação, e outros quacsquer esclaroci- 
cartorio do escrivão da 1.º vara Eva- | xuentos dão-so no bazar acima referido. 


risto Basto, editos de 30 dias a chamar é ei- 
tar todas as pessoas e credores certos e in- 
certos que so julguem com algum direito so- 
bre a quinta do Casal de Baixo, sita na fre- 
guezia de Santa Marinha de Villa Nova de 
Guya, arrematada em hasta publica pelo 
exc.Mº Visconde de Val de Piedade, ou so- 
Dre o producto depositado no Banco Mercan- 
til, para que o dedvzam nos autos de inven- 
tario a que no reierido cartorio se procede 
por fallecimento de Antonio Joaquim Guedes 
do Oliveira « Silva, em que é inventariante a 
viuva D. Maria Michaella Infanto de Lacerda 
Castelio Branco, ou durante os oditos ou nos 
dez dias que hão-de ser assignados em au- 
diencia de 30 de junho, sob pena de lança- 
mento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra d'elle, e se julgar a quinta 
livre e desoncrada para o arrematante, 
Porto, 29 de maio de 1863. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1868) 


APELO juiz de direito da 1.º vara e carto- 
rio do eserivão Figueiredo se tem de 
proceder á arrematação, no dia 17 do cor- 
ronte, de uma morada de casas na rua do 
Almada com os n.º 586 o 588, no tribunal 
das audiencias, na mesma rua, com o n.º 
335... (1880) 


Camara municipal de Braga ha-de arre- 
matar em hasta publica, no dia 26 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, no paço 
do concelho, e segundo as condições e ris 
co patente por essa occasião, cinco porticos 
do forro batido para o passeio publico do 
Campo de Sant'Anna, da mesma cidade. 
As pessoas a quem convier a dita arrê- 
matação deverão comparecer no reíorido 
local, dia e hora, a fim de se levar a effeito 
com as solemnidades legaes e do estylo. 
Braga, 10 de junho de 1863. 
O escrivão da camara, 
Manoel Joaquim Manso. 
(2060) 


ECLARAÇÃO 


ATIIAS de Moya, d'esta cidade, lendo 
9 tnnuncio lançado n'este jornal em 
que se faz publico que no dia 16 do corren- 
to mez de junho, pelas 10 horas da manhã, 
so ha-de arrematar perante o juizo de direito 
da cidade de Coimbra a quinta denominada 
do S. Marcos, uma legua distante da dita 
cidade, o que foi dos extinctos religiosos de 
S. Jeronymo, o isto por execução de D. Ma- 
ria do Nascimento Trindade e marido, d'es- 
ta cidado do Porto, contra José Antonio Re- 
bello Carneiro e mulher D. Izabel de Mo- 
roes, declara que a dita quinta é uma lypo- 
theca de 6:0008000rcis feita por eseriptu- 
« ta do 6 de dezembro de 1856 nas notas 
do tabellião d'esta cidado do Porto Joa- 
quim Ignacio de Souza a seu cunhado Joa- 
quim Antomo da Trindade c que estando 
o casal d'esto pró indiviso, por seu falle- 
cimento, c tendo o annunciante no juizo da 
2.º vara d'esta cidade, pelo cartorio do es- 
erivão Villela, uma acção contra sua mulher 
Lucia Rosa da Trindade, e contra todos os 
herdeiros do dito scu fsllecido cunhado, 
pera haver do mesmo casal a administra- 
tão e bens que pertencem a sua mulher 
pela herança de seu dito fallecido cunhado 
c irmão, é a dita execução uma sublileza e 
conloio muito de proposito para se embol- 
sar o preço da propriedade, de fórma que 
a final da acção nada encontra o annunciante 
do que lhe pertence de direito do casal de 
seu fullecido cunhado. Portanto, protesta 
* contra a nullidade de tal execução e do 
haver do quem direito fôr todos os pre- 
Juizos quo se lhe causarem com a venda da 
relorida propriedade e contra qualquer ar- 
rematanto de haver d'ello o preço Ja arre- 
malação quando convenha em que seja ro- 
cebido pelos exoquentes sem que 0 annun- 
cionto seja devidainente ouvido o attendido 
em seus direitos, para o que faz este an- 
nuncio, para se não allegar ignorancia. 
y = (2061) 


Vapor de guerra LYNCE 


ESTANDO a finalisar o corrente anno cco- 

nomico do 1862-1863, o sendo possivel 
que por esquecimento ou pela demora quo ul- 
timumento este vapor teyc no porto de Lis- 
boa deixassem do ser pagas algumas contas do 
objectos fornecidos para o mesmo vapor, ro- 
ga-so por isso a todas as pessoas que se jul- 
guem n'este caso queiram ter a bondade do 
apresentar os competentes documentos até ao 
dia 25 do corrento moz de junho de 1863 a 
bordo do vapor de guerra «Lynce» ou em 
casa do fornecedor, em Cima do Muro n.º 
166, a fim de ser paga toda e qualquer quan- 
tia de que sejam credores, ficando de nenhum 
efeito todas as contas e documentos que de 
futuro forem apresentadas portencentes a este 
anno economico c antoriores. 

Porto, 13 de junho de 1863. 


, (2059) 


Grande leilão para liquidação do 
estabelecimento da Vista Alegre 
no largo dos Loyos n.º 24 226 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


OS dias 17 e seguintes até so liquidar, 
das 10 horas- da imanhã ás 3 da tarde. 
“O leilão consta especialmento do louças c 
cs do todas as qualidades, nacionaes e 
ngeiras. (2054) 


Transparentes para 
janellas 


Por preços muito reduzidos 
Chegados ultimamente da Allemanha 


Nº deposito da fabrica de olcados, rua de 
Santo Autonio n.º 218. (1970) 


(2052) 
rE ra 
LA TUTELAR 
poxco enconocimiento del publico, quedes- 
de esta fecha, cesa en cl cargo de sub-ins- 
pector del distrito de Oporto cl sir. D. José 
Ferreira Moutinho, no pudiendo por consigui- 
ente formalizar, legalmente, suscriciones ni las 
demas operaciones de la Compaíiia. Tocamo 
manifestar al mismo, que dicho sir. sc ha con- 
ducido con toda delicadeza y puntualidad en 
cuanto tiene relacion con el mancjo do fondos 
y remision de ellos á la inspeccion y Direecion 
General, y como un agente trabajador y dili- 
gente; y que las causas de la separâcion, que 
me ho visto obligado à disponer, han sido uni- 
camento desavenencias y desacuerdos entre 
cl citado siir. Moutinho y el que suscribe. Tn 
su reemplazo ha sido nombrado cl siir. D. Al- 
fredo Allen, vecino de esta ciudad y los Repre- 
sentantes do la compaiia en Oporto y su dis- 
tricto son los síirs. D. Felix Fernandez de Tor- 
res Sobrino y elcitado sir. D. Alfredo Allen, 
Oporto, 11 de Junio de 1863. 
El Inspector del Reino, 
Fernando de Aldecoa. 


(2048) 
JE Ferreira Moutinho faz publico que, 
“ por desintelligencia que teve com o snr, 
inspector da «Tutelar,» d'este reino, deixou 
de ser ropresentante da mesma companhia, 


não promovendo por isso subseripções para 
ella, mas encarrega-so, como até aqui, de tos 
cebor o remetter para a dircoção geral da mes- 
ma companhia de Madrid, a importancia das 
subscripções que foram feitas por sua inter- 
venção, pelos seus amigos o por todas aquel- 
as pessoas que o tem honrado com a sua con: 
fiança, dando-lhe a preferoncia para à remes- 
sa da importancia das suas subscripções por 
sua intervenção, visto ser livre aos ill.mo” q 
exc.mo? snrs, subscriptores poderem fazer as 
suas remessas por intervenção de quem qui: 
zerem, porque são elles os tespontávêis para 
ogia a companhia, em quanto a importancia 


ha caixa geral da mesma e esta não tiver pas- 
sado o competente recibo, como está desla- 
rado nas respectivas apolices; & y ânnuncian- 
ni fez publico tm dezembro do anno pas- 
sudo, tomo se póde ver dos jornaes de então, 

A responsabilidade, pois, é sempre dos su- 
Uscriptores, quer as remessas sejum feitas por 
intervenção do annunciunte, quer por interven- 
ção do banqueiro nomeado para receber nºes- 
ta cidade as anuidades desda 21 de janeiro 
de 1853, quer por intervenção de outra qual- 
quer pessoa. 

O mesmo annuncianto tambem previne os 
snrs. subscriptores de que continuará, como 
até aqui, a vigiar pelos seus interesses, pre- 
venindo-os e procurando os, não só nas epo- 
chas em que teem a fazer os seus pagamen- 
tos, mas tambem nas epochas das suas liqui- 
dações, lembrando-lhes por essa oceasião os 
documentos que teem a apresentar, e a man- 
dar-lhes tirar, querendo, como já fez este 
anno. (2058) 


a 
Bom emprego de capital 

Nº rua da Boa Vista, do lido do norte, ven- 

de-se um terreno ás braças, a porção 
que convier aos compradores, c por preço 
que anima a quem queira ir viver para tão 
bello e saudavel lugar; paga de foro 18000 
réis e dominio de quarenta, isto é sómente 
do valor do foro, 

Tem boa agua e saibro pata toda a obra, 
| alicerces logo na Nor da Lerra,o que facilita a 
commoda edificação. O dito terreno confron- 
ta com o predio novo que está cm construc- 
ção e finda na quina da rua de Santa Izabel, 
aonde à exe. camara voi mandar fazer 


“uma praça, Para tractar na rua da Torrinha 


n.º 979, (2025) 


VU” typographo que tem trabalhado em uma 
das primeiras typographias de Lisboa, 
deseja empregar-se como compositor n'esta 
cidade ou em qualquer parte do reino. 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se por carta a A. J. T. no escripto- 
rio d'este jornal. 


Manoel Vieira Borges abriu 0 
seu novo estabelecimento de arma- 


dor, na rua da Fabrica n.º 45. 
(1372) 


Diligencia de Amarante ao Porto 
NTONIO Vieira de 
Souza faz publi- 
co que continúa com 
a suadiligencia regu- 
lar, sahindo de Amarante nos domingos, 
quartas e sextas-feiras ás 5 horas da tardo, e 
do Porto ás terças, quintas-feiras e sabbados 
ás 4 horas da tardo. Desdo o dia 14 de junho 
os bilhetgs vendem-se em Amaranto na loja 
de Domingos Martins da Silva Forte o no 
Porto na hospedaria da Pocinha, rua do San- 
to Ildefonso. (2045) 


URM quizer ir para Guimarães'ou Caldas 
dirija-se à estalagem de Guimarães, rua 
do Bomjaydim n.º 54. (2056) 


BANCO UNIÃO 


yr ss acções d'este estabelecimen- 
to no largo dos Loyos n.º 45 e 16. 
(2037) 


Aguardente de vinho de Valencia 
JRIMEIRA qualidade garantida: vendo- 
se no escriptorio do TF. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(3963) 


A TAS uma casa acabada de 

(R novo e bem construida sita 
na rua da Boa Nova n.º 50: quem a 

054. 


(2030) 


pretender falle na rua de Villar n, 


das referidas subscripções não der entrada ! 


dos surdo-mudos de Lisboa, presta-se a 
ensinar a ler e escrever, pelo mesmo systema 
que aprendeu, a todos os surdos mudos que 
se quizerem utilisar du seu prestimo. 


Rua das Fontainhas n.º 70. 
(2065) 


Novo armazem de vinhos 
Nº rua 9 de Julho (Carvalhido) 


n.º 216 a 224 vende-se vinho 
puro do Douro a G0, 70 e 80 réis 
o quartilho, c por almude do 23700 

35840 réis, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, por garrafa de 120 a 400 réis, e 
vinagre bom de 40 a 80 réis o quartilho. 
(1463) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ENDE todo o seu fato-feito c fazendas da 
estação passada com 25 por cento do 
abatimento. (2057) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 23 
vendem-se inscripções de assenta 
mento € Coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se € vendem-se ae 
ções dos bancos, 


(640) 
Luiz de Camões 


DIÇÕES antigas do suas obras; quem as 
tiver o queira vender dirija-se d rua 

do Almada, Is, loja de livros. 
(2051) 


Deposio de papel de impressão da 
fabrica LA CRISTINA DE VIGO 


Rua Nova de 8. João n.º 11% 
4.º andar 
NºESTE deposito encontra-se papel de im- 
pressão de todos os formatos, para 
aos e impressões do obras, etc, ete. 
ela sua qualidado e preço é preferivel ao 
das fabricas do Lisboa. 

Tambem se recebem encommendas so- 
bre qualquer especialidade de papel para 
a mesma fabrica; (708) 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 


BRIU-SE este nove armazem na rua da 

Prata n.º 126 a 130 moderno, ao pé 
da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro). 

Ahi se encontra louça igual 4 ingloza 
por pretos mitito moditos. 

Recebo encommendas para as provin- 
cias do reino e do ultramar. 

Lisboa, 11 de abril de 1863. (1351) 


ATTENÇÃO! 


CIIA-SE, na actual feira de Villa Real, 
uni Dello sortimento de louças finas, 
para chá e para meza, por preços muito com- 
nolos (2050) 


Joaquim Baptista de Lemos 


PIHARMACEUTICO DO IOSPITAL DO 
CARMO 


Praça de Carlos Alberto n.º 32 


ECEBEU dos proprios authores o ver- 

dudeiro oleo de figadus de bacalhau do 
dr. JONGH, dito de BAISS BROTHERS 
& 0º e de EVANS & SONS, dito com iodu- 
reto de arsenico, de entofre, de ferro, de 
mercurio e de quinino. Pilulas e unguento 
de Holloway, bem como outros muitos pre- 
parados modernos usados em medicina e ci- 
rurgia. (1791) 


José da Costa, alumno que foi da eschola 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
Director GrraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 


guro sobre a vida. 


Nºella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morto do 
segurado, se perca capital imposto nem os beneficios correspondentes. 


Um 
us operações da companhia. 


delegado do governo e um conselho do administração eleito pelos subseriptores vigiam 


A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estados uma fiança cffectiva como res- 


ponsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houvoram subscriptores quo obtiveram um lu- 


cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte 


Ainda 


reduzindo este premio a 22 p. e. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 


509000 réis produzirá em metal eflectivo : 


Aos 5 annos.. 
Aos 10 » 
Aos 15 » 
Aos 20 » 
Aos 25 » 


veces 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois quo se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 


morrem antes da epocha da sua liquidação. 


A agencia geral dá gratis prospectos c estatutos da companhia. 


(1989) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES , 


JUNTO À IGREJA 


N/A NUMEROS 1 E 5 
IÃ 


DA MISERICORDIA 


PLANO 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 15 


DE JUNHO DO CORRENTE ANNO DE 1863 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


premio de. - 19:09090/2080 


1 

é e 28:000;000 

Liereyd; 1:009;6000 

4-> 6995990 

2 » Z00)990 

3.» 209/0900 
10 » 1003900 
30 » 59/9000 


35 » 295900 

1:300 » SI400 

de a» 1295900 

ao numero que se extrabir depois de li- 
rados os mais premios. 


1:385 premios em 5:500 bilhetes 


ACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oitavuse cautellas. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encom- 
mendas que lhe sejam feitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, 
vindo acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção re- 


mettoas listas dos premios. 


(1915) 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> diamante, € 
vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & €.º 
É THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LIGHT. AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 
Musica agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 


as amostras do Oleo Petrolco, candiciros e vellas de parafina. 


(1369) 


Aos snrs, medicos e ci- 
rurgiões 


OSE' Alves Gomes, pharmaccutico do hos- 
pital da Misericordia da villa do Amaran- 
te, vende: 

Algalcas—Vellinhas —Pessareas — Bor- 
rachinhas — Fundas de todas as qualidades 
— Mamadeiras o bombas para tirar leito — 
Saccas menstracs — Seringas para tôdos os 
usos —Arrobo anti-syphilitico de Laffecteur, 
de etiqueta rubra e cinzenta — Capsulas com 
balsamo de Copahiba, de Raquin e de Mot- 
tes — Ferro reduzido pelo hydrogenio — 
Oleo puro de figado de bacalhau e tambem 
com iodureto de ferro — Pastilhas de Santo- 
nina — Hylecina — Pilulas purgativas do 
Cauvin — Pilulas de Blancard — Pomada 
ophtalmica da viuva Farnior — Opodeldoch 
em frascos — Pilulas e unguento de Holloway 
— Capsulas e injecção ao Matico — Injeeção 
do Brou — Xarope de salsa parrilha do dou- 
tor Jacob — Purgante do La Roy — Saccas 
para fistulas da uretra — Xarope peitoral de 
James — Phosphato de ferro soluvel de Le- 
ras — Escovas clectricas — Pilulas de fami- 
lia— Agua do Gerez, de Entro os Rios — 
Cintos elasticos com pellota de côr — Contra- 
rotura umbelical — Sedelitz (caixas) — Sus- 
pensorios de linho e de algodão, ete, ete. 


(2027) 


Cerveja ingleza 
PRETA & branca a 15000 réis a duzia. 
Mosatrda ingleza em latas de meio ar- 


rate). , 
Harrenques do fumo superiores. 
Cima do Muro, 149 e, 150. 

(1997) 


Pregos e zinco . 


PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
VENDE-SE ua rua dos Inglezes n.º 15. 
(693) 


Deposito de pozzolana 


des Açores 


PR REED) & Irmão mudaram este de- 
posito de Bellomante n.º 42, paraa Re- 
boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 

ã (610) 


José Antonio da Silva Braga 


(ti armazem do fato feito na travessa da 
Praça do D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e, variado 
sortimento de. casemiras para calça o vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achaudo-se o dito estabelecimento 
bem sorti'o do fato feito e varias miudo- 
zas. Preços commodos. (4495) 


Periumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & C.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de 8, M. a rainha Victoria, do 
DP Sm-sinperatria doi francanes, cte, obs, tom 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de porfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & G.º Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & C.* Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & Co Ess, Bouquet e todos os 
perfumos os mais modernos o os mais distintos para 
lenço, 

“5. GOSNELL 8:04-Pomado, da nobres —! 
Oleo dourado — Moellina—Banha do urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & Cº Pate de cercjas para os 


lentes, 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridnce, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. 

3, GOSNELL & Cj Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & 0.º Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios € 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. (2081) 


LARA Candida de Oliveira Ferreira pro- 
tende vender a casa com duas frentes, 

de que é senhoria e possuidora, no largo 
do Anjo n.º 2, freguezia de S. Paio, da ci- 
dade de Guimarães, do cuja só tem de foro 
100 rs. 4 curaria desta cidade : quem a pre- 
tender póde fallar na mesma casa com a dita 


d 


senhora. Rendo 6 moedas annualmento. 
. (1877) 


Estabelecimento de 


moveis 


NTONIO Coimbra Horta 
do Vallo, com estabele- 
- cimento na Praça do Carlos 
Alberto -n.ºS 41 o 12, con- 
tinúa a ter á venda lindos o 
variados moveis modornos e 
de bom gosto. 
Recebe encommendas, tan- 
“bp to para esta cidade como 
para as províncias, de todo e qualquer fei- 
tio quo lho sejam incumbidas. 
Vende por preços commodos, 


(2011) 


Campainhas electricas 


ESTE novo systema é destinado a substi- 
tuir com vantagem, pela rapidez o cer- 
teza do toque, o antigo de tesouras, para sa- 
las, quartos, etc. 

Funccionam em todas as distancias com 
a mesma facilidado. Os fios conductores são 
immoveis o podem ser discimulados na pa- 
rede. 

Josó Augusto Wendel, rua de Santo An- 
tonio n.º 149, (1974) 


O vapor ingles — 


dante Roberto Kava- 

naugh, deve enhir por 
- estes dins, 

Para carga o passageiros, para o que tem ex- 

collentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 

Feucrheerd Junior & C.: ou com A. Miller & C., 

rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1865) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui até odin 15 do cor- 
rente mez para sahir 
com brevidade, 


a carga o passageiros tracta-se com o consi- 
guatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. (1980) 


Dublin & Glasgow 


A sahir com toda a 
brevidade o vapor in- 
glez — D. PEDRO, —* 
capitão P, E. Harvey,o 
qual sabiu de Glasgow 
para este porto no dia 


30 de maio ultimo. * 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes nº 32. (1984) 
Leith 
a A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
 €N  eapitão K. G. Westenborg, a sahir em 
AEE, 15 dias. 
Frete muito moderado, (1631) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingloza — ALARM — subo 
did (1322) 


com tuda a brevidade, 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Londres e New-Castle 


A escuna ingleza — GUILLEL- 

Shoreham 
dib Os snrs. carregadores terão a bon- 
— capitão Henry Bartley, saho impre- 


GRAN MO, — capitão John le Gresloy, saho 
A chalupa ingloza— SUSAN ELE. 
dade de mandar seus vinhos para bordo, 
(1825) 
terivelmento até o dia 6 de junho, 


y até o fim do mez. (1979) 
Plymouth, Exeter & 
ZABETH, — capitão Rallen, subo 
com brevidade. 
Londres 
O brigue inglez—DUBLIN LASS, 


Os snrs. carregadores terão a bondade do man- 
dar seus vinhos para bordo quanto antes, 
(1570) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Tiha de 8. Miguel 


O patacho— MERCURIO —, capi- 
tão Domingos dos Santos, sabirá lo 
dia 22 do corrente. 

Carga e passageiros tracta-se com 

Araujo Lima, Fonte Taurina n.º 20. 
(2001) 


Vai sahir com muita brevidade a nova 
EH Torna-se recommendavel esta ga= 
lera pelos bons comodos quo tem pa 

: se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fógueteiros n.º 80. (2063) 

Vai sahir com brevidade, por ter 

nto prompto, a 


galera — AFRICA —, capitão Cunha. 
ciros, tendo belixes para es de proa. 
: : 
Rio de Janeiro 
OVA FAMA. 


para os de prôa. 
a-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
(1998) 


— snho com brevidade. Para carga o 
do Muro, juntoá ponte, n.º 1 2, com José de Souza 


: - 
Rio de Janeiro 

passageiros para os quaes tem os me- 

Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 


1» A veleira barca — MONTEIRO 2.º 

ae 

sao Ihores commodos, tricta-so em Cima 
(1957) 


. ; . 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidado a 
galera — EUROPA, — capitão Pires. 
Esto bello navio torna-se recom- 
moendavel pelos bons commodos o tra- 
ctamento que tem para os snrs. 
ntó beliches para os de prôm. 
Tracta-so com Monoel Percira Penna & C., 


passageiros, tendo 
- -? 


praça do Carlos Alhorto nº 189, os 


Rio Grande do Sul 


A barea— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, capitão Sobral, vai subir 
com muita brevidade. , 
Recebo carga e passageiros, nos 
quaes offereco excollentes cominodos e bom tracta- 
ento. 
“Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas me 20. 


20! ). 
Bahia 


A barca — BAHIANA —; capitão Jo 
sé dos Santos Lessa Junior, vai sabir 
com muita brevidade: para carga é 
E assngeiros (tendo para estes oxcellon- 
tos commodos) tracta se com Jonquim Lourenço Al» 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 


DD a a | 


ESPECELACULOS 


Venda de casa 
e VERDE uma morada do casas 
Et com dous andares o loja, sita 


j na rua dos Santos Martyros n.º 6 
em Villa Nova de Gaya, junto á ponte pensil: 
quem a pertender fallo na rua do Bomjar- 
dim n.º 130. (2029) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Segunda-feira 15 de junho, 


S. JOÃO. — Companhia do gywnasio— 5.4 r6- 
cita de assignatura. — A comedia em 8 netos, do 
sur, Aristides Abranches, para debute do actor Silva 
— PRODIGOS ECONÓMICOS. — A comedia em 


A's 9 horas. 


Grando galorin de — FIGURAS DE CERA — 
do tamanho natural, apresentada pela primeira vez 
n'esta cidpdo pelo seu director o esculptor Sebnetinn 
Malagarriga y Codinn, de Barcelona. — Está abor- 

ira 12 do corrente no thentro Ba- 
tem lognr todos os dins dosde o 


to desde sexta-fí 


Liverpool 
Be O vapor -inglez — 
BRAGANZA, — capi- 


tão Conolly,  sahe no 
dia 15 do corrente, 


Consignato: 
quem se deve diri 
de passagem, assim como no nr. Carlos 
rua dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


os FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
overley, 


(2031) 


quet.— A expos 
anout 
eados principiar: 


oras da noute, O nos dias santifi- 
4 horas da tarde. — À exposição 
é de 63 figuras. — Entrada 200 réis, meninos até 8 
annos o soldados 100 réis. 
GABINETE ANATOM 


Esto interessante gabinete, 
ficas figuras, se patentenr: 
pedirem pela modiea quanti 


ir quem quizer carregar ou ir, 


Responsavel Ml. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


IBERIA, — comman- . 


nm acto— UM AGIOTA EM MINIATURA, — + 


